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“PARTE OFFICIA 


O «Diario do Govérno» de 6 contem : 
“Cartas de lei. 

— Auctorisândo o governo a reorganisar 
as repartições da dependencia do ministerio 
da marinha e ultramar, na conformidade das 
disposições da lei de 24 de Junho de 1857. 

— Prorogando para o anno economico de 
1859 a 1860; a auctorisação concedida ao go- 
verno pela lei de-16 d'Agoslo de 1858, para 
poder applicar ás despezas da provincia de 
Moçambique o subsidio mensal de 3:5003000. 

— Auclorisando o governo a applicar para 
a consirucção das obras do edificio do extin- 
clo convento de S. Bento da Cidade de Bra- 
gança, o producto da venda em dinheiro, da 
parte do edificio denominado — Quartos de 
Mafra — e d'um bocado de cerca que lhe ser- 
ve de quintal. 

Comanssão das pautas. 

— Resolução da contestação havida na al- 
fandega do Porto, por occasião de se apre- 
sentar a despacho B pipas com aguardente, 
por parte do Soares & Campos. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 
RESOLUÇÃO N.º 142. 

A Commissão' das Pautas : 3 

Visto o processo da contestação occorrida 
na alfandega de Ponta Delgada por occasião 
do despacho de uma porção: de casimiras com 
Vea ao lado, na qual entram alguns fios de 
seda : 

Vista a allegação do despachante José Asu- 
lay, négociante na mesma cidade : 

Vista a informação do director da mesma 
alfandega e parecer dos respectivos. verifica 
dores : 

Vistas as amostras que acompanharam o 
processo : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de De- 
zembro de 1852 ; 5 
Considerando, e é visivel à simples ins- 
ão, que nas listas das refexidas casimiras 
os de seda, o que o proprio despachante 

reconhece em sua dios E ' 

Considerando que à legislação | applicavel 
neste casó é o decreto de 4 de Novembro de 
1852, pelo qual foi regulado o despacho dos 
tecidos em que entrem hos de seda, seja qual 
fôr a quantidade delles : gabi 

Considerando que uma contestação em 
tudo igual 4 presente já foi decidida pela Re- 
solução n.º 13 da Commissão das pautas de 
10: de Maio de 1853: 

Resolve : 

Art. unico, Os cortes de casimira que 
fazem objecto da, presente contestação estão 

- cumprehendidos no artigo 3.º do decreto de. 

Ade Novembro de 1852. 

'» Esta Resolução, fui adoptada em sessão da 
Commissão das Pautas de 14 de Junho de 
1858, estando presentes os vogaes abaixo as- 
signados— Visconde de Castellões—Joaquim Lar- 
cher, relalor—Diogo-José de Oliveira Silva Car- 
neiro—José, Alexandre Rodrigues. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodri- 
gues da Costa. 


RESOLUÇÃO N.º 143, 


A Commissão das Pautas : . 

“Visto o processo de contestação, occorrida 
na Alfandega grande de' Lisbua,' ácerca dos 
direitos que competem a um artigo, propos- 
to a despacho por Serzedello & Companhia 
com o nome de Colla, e que os verificado, 
res denominam Gelatina : (SRI UT 

Vista a amostra: junta ao respectivo pro- 
cesso: | 

Vista a allegação dos despachantes : 

Vista a informação dos verificadores 
reférida Alfandega : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de De- 
zembro; de 1852 : 

Considerando que o artigo 201 da Pauta 
comprehende a gelatina secca extrahida dos 
ossos, substancia diferente das collas, de que 
fazem menção os outros artigos da mesma 
Pauta: > 

Considerando que a amostra, que vem 
junta ao processo, é de gelalina secca do, 
ossos, o que os despachantes não contestam 
antes o confessam na sua allegação . 

Resolve : 

Artigo unico. A subslancia proposta a des- 
pacho -por Serzedello & Companhia, com o 
nome de Colla, deve ser classificada como Ge- 
latina, “e pagar o direito de 150 rs. por arratel, 
estabelecido no artigo 201 da Paula geral das 
Alfandogas 

Esta Resolução foi adoptada em sessão da 
Commissão das Pautas, de 22 de Outubro de 
1858, estando presentes os vogaes abaixo as- 


da 


signados—Antonio José d'Avila—Visconde de) 


Castellões—Joaquim Larcher—José Alexandre 

Rodrigues, relator. i 
Está conforme. 

gues da Costa. 


INTERIOR. 


LISBOA 6 DE JUNHO. 
[Gorresp. parlic. do Commercio do Porto.) 


O principe de Galles, herdeiro pre- 
sumptivo da corda d'Inglaterra , chegou 
hontem ás 7 horas da tarde a esta ca- 
pital, a bordo do vapor de guerra «Os- 
borne.» 

S. A, foi recebido com todas as hon- 
ras devidas á sua alta, gerarchia, sendo 
conduzido ao Paço das Necessidades em 
um coche da casa real, e acompanhado pelo 
nobre duque da Terceira. 

No consulado britannico está-se as- 
signando. hoje uma felicitação dos. com- 
merciantes inglezes n'esta praça, e que 
lhe deve ser apresentada por uma depu- 
tação, para esse fim. escolhida pelos mes- 
mos - commerciantes. O principe parece 
que se demora dez dias em Lisboa. 

» Temos. hoje a dar conta de algun: 
assumptos. do 

A folha oficial publicou hoje a lei 
que authorisa o governo a decretar, logo 
que as circumsiancias o exijam, a livre 


Matheus Gregorio Rodri- 


entrada dos cereaes e legumes, debaixo de 
qualquer fórma, pelos portos seccos e 
molhados: do reino, ouvindo previamen- 
te o conselho geral do commercio, agri- 
cultura e manufacturas, e os governa- 
dores civis, em conselho de districto. 

Quaesquer medidas que o governo 
decretar em virtude desta lei, vigorarão 
até 15 de Novembro deste anno. 

Pela mesma lei, ficam reduzidos até 
30 de Junho de 1860, a 400 reis por cem 
arrateis, os direitos d'importação sobre o 
arroz descascado estrangeiro, e a 200 


reis por cem arrateis os direitos sobre o ( 


mesmo arroz com casca. 

Todos os generos estrangeiros a que 
o governo por virtude desta: mesma lei 
der entrada, para occorver a qualquer 
crise alimentícia, ficarão sugeitos aos 
mesmos direitos de consumo que pagam 
iguaes generos nacionaes. 

Os cereaes e legumes que chegarem 
aos portos maritimos de Portugal depois 
de terminados os prazos para a sua admis- 
são, terão tambem livre entrada sempre 
que se prove que sabiram directamente 
dos portos da sua procedencia com à an- 
tecipação necessaria para chegarem, com 
uma viagem regular, antes do dia mar- 
cado-para termo da admissão. 

-Posto que todas as apparencias se- 
jam d'um anno fertil, não podemos dei- 
xar de louvar a providencia do governo, 
munindo-se da auctorisação de que: se] 
tracta. '. 
A primeira das necessidades publicas 
é o pão, e o governo à'similhançá de 
um bom pai de familia, mostra que sabe 
comprehender os seus deveres quando 
não se deixando fascinar por esperanças 
que todavia podem falhar, se - previne 
com tempo para oecorrer a uma crise 
que se não é provavel tambem -se não 
pode por ora dizer impossivel. 

A reducção nos direitos do arroz é 
tambem uma medida de grande utilida- 
de publica. E” um genero assaz nutrien- 
te e saudavel, que é preciso pôr ao al- 
cance das classes pobres. Até não co- 
nhecemos alimento que mais convenha à 
economia domestica e alem disto tem 
mais a vantagem de dificultar até certo 
ponto a cultura do arroz nacional, que 
todos... sabem. é altamente nociva á 
saude publica em algumas” localidades on- 
de tem tomado maior desenvolvimento. 
O commercio do arroz estrangeiro é util 
por qualquer lado que seja considerado, 
mas principalmente pelo que deixamos 
apontado. Não queremos: que se inuli- 
lise uma industria já hoje. importante, 
mas tambem não queremos ver, pelos 
grandes lucros. que offerece,; transformar 
em arrosaes lodos os. terrenos que 'po- 
em. dar excelente milho, trigo e: fei- 
ão, que proporcionam ás classes menos 
abastadas bom alimento, sem pôr em ris- 
co a-saude e a existencia de milhares 
de familias, como succede 'com a cultu- 
ra do arroz, 

Sob: este ponto de vista é que nós 
apoiamos a lei a que nos referimos, e 
entendemos que o governo andou mui 
acertadamente em adoptar esta providen- 
cia. 


Dissemos hontem que o banco de 
Portugal declarou novamente aberta a 
subscripção para o preenchimento do em- 
prestimo de 600 contos, que aquelle es- 
tabelecimento tinha em: Fevereiro ultimo, 
contractado com o ex-ministro da fazen- 
da o snr. Antonio José d'Avila. O «Diario» 
de hoje publica o decreto e o contracto 
respectivo, sendo as condicções exacta- 
mente as que hontem indicamos. 

Não se tracta pois senão de preen- 
cher a cifra do emprestimo já contracta- 
do e que naquela occasião não chegou 
a completar-se, por falta de subscriptores. 

E' hoje tambem promulgada a lei que 
auctorisa o governo a mandar construir 
a estrada de Braga a Guimarães, pela di- 
rectriz mais conveniente, ficando só nes- 
ta parte revogada a lei de 17 de Setem- 
bro de 1857 que dava á mesma estrada 
a directriz pelo Senhor do Monte e Cal- 
dellas. 

O governo segundo informações que 
temos, vai tractar de altender a esta jus- 
ta reclamação do districto de Braga, uli- 
lisando-se para isso dos meios com que 
se acha habilitado. 

O emprestimo de mil e cem contos 
que o governo está auctorisado a. con- 
trair para obras publicas tracta-se de o 
realisar brevemente, e parece que será 
negociado no mercado de Londres, onde 
actualmente. abunda o numerário, sendo 
a taxa do desconto de tres e meio por 
cento. 

Não podemos dizer desde já que se- 
ja esta'uma resolução tomada definitiva- 
mente, mas é fora de duvida que seria 
conveniente. que assim se fizesse, porque 
os capilaes não abundam entre nós, nem 
mesmo bastam: ás necessidades dos nos- 
sos melhoramentos. E” incontestavel que 
carecemos do auxilio de capitaes estran- 


geiros, 


Foi aqui lida com interesse a repre- 
sentação da Associação Commercial do 
Porto sobre a edificação da nova alfan- 
dega, e lemos informações de que nas 
regiões ofliciaes foram tomadas em mui- 
ta consideração as judiciosas ponderações 
da benemerita: associação. 

Nós não podemos assegurar desde 
já à praça do Porto, que a sua justa 
exigencia terá pleno deferimento, mas o 
que podemos dizer é que o governo não 
está ainda definitivamente resolvido co- 
mo se tem querido fazer acreditar, a 
construir a alfandega em Miragaia, posto 
ique primitivamente se tivesse suscilado 
essa opinião e mesmo inculcado como 
vantajosa. 

Actualmente algumas circumslancias 
nos levam a crer que o governo não ado- 
ptará tal idea, mas em todo o caso com 
o que se deve contar é que o governo 
não toma uma resolução final se não de- 
pois da visita dos snrs. ministros da fa- 
zenda é obras publicas á cidade do Porto, 
para onde agora nos dizem elles partirão 
brevemente, sendo o principal motivo da 
sua viagem a questão da alfandega. 

A carreira de navegação vapor en- 
tre Lisboa e a Ilha da Madeira, que em 
Abril ultimo fora posta a-concurso, aca- 
ba de ser adjudicada ao snr. Tbeophilo 
Bernex Filippon, representante da compa- 
nhia proprietaria do vapor «Barão de Ca- 
ters», que d'aqui. navega já para aquella 
ilha 'ha alguns mezes. 
| Em consequencia desta adjudicação 
foi o referido vapor nacionalisado, pas- 
sando: a ter o nome de — Visconde de 
Athoguia. 

Espera-se mais outro vapor para esta 
nova carreira, porque segundo as condi- 
ções do contracto com o governo , de- 
vem haver entré Lisbon e a Madeira 18 
viagens redondas em cada anno. 

Está a concurso de 60 dias, conta- 
dos de 27 de Maio ultimo, a cadeira de 
grammalica é lingoa allomã no lyceu des- 
ta capital. O ordenado estabelecido é 
de 4008000 reis annuaes pagos pelo the- 
souro. 

A municipalidade de Marvão tambem 
abriu concurso ató 30 do corrente d'um 
partido de cirurgia ou medicina com o 
ordenado de 1208000 o mais 1008000 
pela Misericordia. 

No boletim official dos preços cor- 
rentes, vem cotado o cambio sobre o Por- 
to 8 d. v. ao par — sobre Londres 30 d. 
v. 52 e 3 quartus, 60 d. v.52e7 oita- 
vos — 90 d. v. 53. 

Transmittimos-yos hoje pelo telegra- 
pho o ultimo despacho recebido de Pa- 
ris, annunciando uma batalha'em que os 
austriacos deixaram no campo 15 milho- 
mens o 5 mil prisioneiros. 

Posto que se falle n'um supplemen- 
to ao «Moniteur» dando esta noticia, pa- 
rece-nos comtudo que ella carece de no- 
vos esclarecimentos porque nos purece 
exorbitante o. numero de mortos e feri- 
dos só da parte dos anstriacos. Devem 
pois esperar-se informações mais exactas e 
essas actualmente só nos podem ser mi- 
nistradas pela imprensa ingleza, nas car- 
tas dos seus correspondentes e não por 
participações telegraphicas, 

Os jornaes estrangeiros de hoje não 
adiantam nem podiam adiantar á' tele- 
graphia electric, mas trazem-nos algu- 
mas noticias que por aquella via não 
eram conhecidas e que não deixam de ter 
interesse. 

O «Diario allemão de Francfort» an- 
nuncia que a Prussia ia dispor de gran- 
de numero de tropas, não para formar 
um novo exercito de observação, mas 
sim jpara as reunir em! grandes cam- 
pos de manobras. Se por ventura os acon- 
tecimentos exigirem a intervenção desta 
potencia, ella terá alli uma, força con- 
sideravel, inteiramente disponivel, para 
ser empregada no momento que se tor- 
ne necessaria. 

Uma correspondencia do Adrialico 
assevera que as prezas feitas pela esqua- 
dra de bloqueio, commandada pelo con- 
tra almirante Jurien de Lagraviere, eram 
em 20 de Maio, de 17 navios. 

Desmente-se a noticia dada por al- 
guns jornaes francezes de que o conde 
Waleuski iria a Turin. 

Tambem se não verifica a nolicia da 
partida para Napoles de mr. Hudson co- 
mo enviado d'Inglaterra. Antes disto os 
governos de França e Inglaterra. tem 
ainda: de se pôr d'accordo para renovarem 
as relações ofliciaes que simultaneamen- 
te haviam interrompido com aquella cor- 
te. O que unicamente se confirma é a 
Sardenha ter nomeado seu representan- 
te na mesma corte, o conde de Salmour, 
o qual seguio para alli no dia 26 de 
Maio. 

São: consideráveis as obras que se 
estão construindo em Gibraltar. -As  for- 
tificações desta praça, que pela sua 
posição e estado de defesa, já era con- 
siderada inexpugnavel, vão ser augmen- 


tadas com uma bateria, que se deno- 


minará da — rainha Victoria — destina- 
da a defender a grande muralha que se 
acha entrevas: duas fortalesas de Salu- 
ting Battery e Jumber's Bastion. 

Esta nova bateria deve ser artilhada 
com trinta. peças das modernamente in- 
ventadas por Arssntrong, as quaes são 


de um ibre monstruoso: 
A po da mesma bateria que é 
8 pés abaixo do nivel do chão, torna os 


artilheiros invulneraveis. Alli não é pos- 
sivel penetrar bala inimiga. 

A pequena distancia d'esta nova ba- 
teria, e tambem com o mesmo tim, qual 
é o de tornar impossivel a entrada na 
bahia de forças navaes inimigas, cons- 
true-se outra da mesma fórma incrus- 
tada no sólo, guarnecida por peças 
que só a seis parelhas poderiam ser ar- 
rastadas. 

Além destas obras, reforçam-se Lo- 

das as antigas fortalesas e bastiões, 
substituindo-se a velha artilheria por 
outra nova de grande calibre e alcance. 
Todos os dias chegam alli d'Ingla- 
terra embarcações carregadas com mate- 
riaes de guerra. E'Já immensa a por- 
ção que existe na praça, de toda a es- 
pecie de munições. 
Os novos trabalhos fazem-se com 
uma celeridade espantosa. Nunca se vio 
em praça alguma, nem mesmo em pre- 
sença do inimigo, maior actividade | 

Qne alguns receios preoceupam o 
governo inglez e que este se prepara: para 
qualquer eventualidade, é cousa fóra de 
toda a duvida. 


POST-SCRIPTUM. 


Acabamos de saber que se reuniu 
hoje o conselho geraldo commercio para 
tractar da questão da admissão de cereaes 
estrangeiros. Resolveu-se que por em 
quanto se não abrissem 'os portos, visto 
que havia esperanças de boa colheita e 
às depositos estarem ainda bem providos. 
O governo, quando julgar conveniente , 
consultará de novo o mesmo conselho, 
para então se resolver o que for neces- 
sario. 

— e 
VIZEU 3 DE JUNHO. 
[Do Viriato] 

Começaram já os trabalhos geaphi- 
ços da estrada de Vizeu a Aveiro. 

Estão encarregados aos dois habeis 
engenheiros os snrs. Osorio e Campos. 

Em fim, veremos começar o: alvião 
rasgando a estrada de Vizeu a Vouzella e 
S. Pedro. do Sul, e cortado por uma es- 
trada o ricose ameno vale de Lafões, que 
até agora tem sido; tão esquecido e tão 
despresado. Pena é, que 0: nobre mi- 
nistro das obras publicas não podesse 
fazer applicar a esta estrada uma dota- 
ção maior. Com-tão limitada quantia é 
impossivel dar-se um impulso grande a 
uma estrada de primeira e urgentissima 
necessidade. 

Com tudo bom é, que principiem os 
trabalhos, que o ilustrado ministro não 
se ha de.poupar a esforços para lhe fa- 
zer dar todo o desenvolvimento. k 

Estamos em pleno inverno. A chu- 
va não nos deixa. Foi muito apetecida 
e seria uma calamidade, se não Livesse 
vindo , agora porém já vai infastiando , 
e póde ser prejudicial. 

No entretanto as searas apresentam 
um aspecto excellente. Temia-se um an- 
no de carestia, as agoas, que cahiram no 
mez passado, viersm trazer a abundon- 
cia e a fertilidade. 

Ha uma quantidade immensa de ba- 
tatas, que é uma verdadeira riquesa para o 
paiz. 

Agora preciso-se calor, se vier, te- 
mos um anno fertil. 


NOTICIARIO 


Rectificação. —A cotação do cam- 
bio sobre Londres que hontem publicá- 
mos com a assignatura do snr, Viclori- 
no dos Santos Pereira Mourão, não nos 
foi ministrada por aquelle snr. Um equi- 
voco typographico deu logar a que aquel- 
la assiguatura fosse. mencionada, bem 
como que colassemos 53 e meio a 533 
quartos, em vez de 53 a 53 e meio. 

Passageiros. — O vapor «Luzita- 
nia» sahido hontem ás 6 horas da tarde 
para Lisboa conduziu a seu bordo 39 
passageiros. 

Navios surtos. — Em 31 de Maio 
ultimo estavam: fundeados no porto de 
Camihha 1 patacho, 5 palhabotes, 12 
hiates e 2 rascas, medindo 1825 tonel- 
ladas, 

Julgamentos. — Na segunda fei- 
ra foi julgado no Tribunal Criminal do 
1.º districto José Ferreira dos Santos, 
accusado de roubo, Dando o jury por 
provada a aceusação, foi o reo conde- 
mnado em; 3 annos de prisão. 

No mesmo dia e no mesmo tribu- 


eRita Emilia de Jesus, accusadas, aquel- 
la: de roubo. d'uma capa no' valor do 
38000 reis, e esta de cumplicidade. A 
primeira foi condemnada em mais 30 dias 
de cadeia, e a segunda absolvida. 

Noticias agricolas. — De Veiga 
do Lilla, no concelho de Val-Passos es- 
creve em data de 24 de Maio, o snr. 
Julio do Carvalhal Sousa Telles ao nosso 
collega do «Ecco Popular», dando-lhe as 
seguintes notícias sobre a agricultura por 
aquelles sitios : 

« As cearas, que lão esperançosas 
se ostentaram durante o inverno; defi- 
nharam-se com os excessivos calores de 
Março e Abril; as beneficas chuvas que 
depois as refrescaram, fizeram-lhes al- 
gum beneficio, mas não tanto que as 
tornassem boas; e é certo que, n'estes 
sitios, as colheitas de trigos lemporãos 
e de centeios, já não podem deixar de ser 
muito medianas. 

Para os trigos serodios e centeios tem 
corrido bem o tempo, e elles estão mui- 
to promettedores. 

- Os batataes temporãos estão pompo- 
sos, e trazem uma grande nascença de 
fructo. Está-se continuando com bom 
tempo a sementeira das batatas serodias, 
dos milhos, e dos legumes. 

As fructas perderam-se na maior par- 
te com as geadas d'Abril e Maio. 

Os meloaes estão muito serodios , 
mas bem nascidos. 

As vinhas estão pouco vigorosas pela 
falta de chuvas; a nascença d'uvas foi 
mais que mediana, mas não tão abun- 
dante como a do anno passado. Come- 
ca a apparecer o oidiun, que tem affe- 
ctado já bastantes especies, com especia- 
lidade o alvaralhão. 

A floração das oliveiras foi escuça ; 
e a regular toda a provincia pelo con- 
celho de Valpassos, ella não colherá azei- 
te para o seu regular consumo. 
Todavia, as oliveiras teem boa côr, 
não obstante estarem pouco ramosas; es- 
tão limpas de ferrugem, e d'outra qual- 
quer enfermidade. 

Terminou felizmente a epizootia, que 
por tanto tempo perseguiu e atrofiou o 
gado bovino, mas o gado lanigero ain- 
da continua a sofírel-a, o tem perigado 
bastante com ella, po 

A creação de cordeiros foi abundans — 
ter Estão-se fazendo as tosquias; a lã, é 
boa, e tem bom preço, mas em. conse- 
quencia dos continuados ventos que a 
tem agoutado, pesa menos um terço do 
que no anno passado; o que dá uma 
grande perda ao lavrador. 
Ha bastuntes; fenos ; assim corra bom 
o tempo para se scifurem e recolherem. 
As colmeias filhavam pouco , o que 
attribuo a ter-se anticipado muito a flo- 
ração das plantas, de sorte que quando 
as colmeias se apromplaram para enxa- 
miar, já as novas familias não tinham 
aonde ir fazer provisão para construcção 
de seus favos, e receiando a fome dei- 
xaram-so ficar na casa materna. Não obs- 
tante isso, deve haver este anno bastan- 
te mel, porque as manhãs estão amenas 
e orvalhosas. 

Dizem-me que os castanheiros que 
no anno passado foram pastados pela la- 
garta, já estão sofirendo o mesmo fla- 
gello | Não sei até que ponto é isto ver- 
dade, nem posso calcular a intensidade 
do mal; á vista o farei, e direi a v. 
o que observar.» 

Acerca do estado das novidades no 
districto de Leiria, le-se. o seguinte no 
Leiriense : 

« As vinhas mostram muita novida- 
de. O mal por em quanto não tem pro- 
gredido, notando-se mais affectadas as vi- 
nhas velhas, e as que nos annos antece- 
dentes não levaram enxofre. » 

« As oliveiras estão como ha muito 
tempo as não vemos — carregadas de flor. 
As cearas sofíriveis. » 

« O vento desabrido e chuvas copio- 
sas destes ultimos dias tem feito algum 
mal ás cearas e ás vinhas, mas o anno, 
apesar disso, promette ser abundante. » 
Antes assim. — O estucador que 
ha dias foi ferido pelo snr. Ennes está 
completamente livre de perigo e dizem- 
nos que fica sem lesão alguma. 
Experiencia. — Na terça feira da 
semana passada assistiu S. M. o Senhor 
D. Pedro 5.º, acompanhado do snr. in- 
fante D. João: às experiencias feitas com 
uma peça, que ha pouco fôra estreada 
nas oflicinas do arsenal do exercito, se- 
gundo um novo systema. Diz o «Portu- 
guez» que tanto a peça no seu interior 
como os projectis de que se faz uso com 
a mesma são d'innoyação especial, e in- 
teiramente desconhecida entre nós; e 
que a prova a que foi sujeitada correspon- ” 
dera; ás esperanças que havia. Vão-se fa- 
zer em maior escala novas experiencias 
com esta peçu para se determinar com 
mais segurança se ella é realmente tão 


“|util, como parece. 


Loteria de Lisboa. — Segunda 


nal foram julgadas Rosa Maria de Jezus, 


participação recebida pelos snes, Cunho 


tes que obtiveram premios de 968 reis 
para cima na extrdeçãb que hontéim, tevê 
tlos alia d E 

Numero 624 cam 8:0) Hm E 

Ndimeto (5498 Com 2:00 

Numero 6114 com 6008000. 

Numeros -5193 e-4800 com 4008000. 

Numeros 4228 o 1200 com 300800) 
rs. cada úm. 

3089 -e-3802 com 2008000 rs; enda um: 

Numeros 4693, 4916, 1820, 1321, 
5702, 2107,6212, b74, 255, 1749, DBO, 
2283, 2581, 6428, o 5858, com 1008000 

Numero 5338 com 964000. ; 

Parte dos numeros 4228, 5997, 4405, 
Cunhá & Roriz; e parte dos mumitros 
4800, 5922, 5341, 283, e 5833 pelo snr. 

Theatro Iyrico. — Na 2.º feirá 
começam no thentro de 8. João às re- 
cos dias chegou do Lisboa. Estreio-se 
com a opera Dbuffa do maestro Ricoi, 
seja uma companhia de artistas de pri- 
meira ordem, dizem-nos que alguns del- 
satisfuzer o publico. O snr. Antonio Le- 
Testino, quo é sem duvida 0 primeiro 
ticatro, tambem faz parte desta compa- 
nhia como primeiro barylono. 

Nova de Gaya, em frônte da Ribeira, es= 
ta-se construindo um novo circo pará 
gymnastica e equestre sob'a direcção de 
D. Manoel de la Nao e Lima. 

dias é dizem que é composta -de artistas 
de -marito, entro os quaes só conta M.mº 

Presentes nupeiaes. —S. A. à 
sne.º infanta D. Maria Anna, por oucasião 
da Saxonia, teve os seguintes presentes, 
segundo 'communica ao «Parlamento» 

« Recebeu aquella snt.º de SS. MM. 
El-Rei o snr. D. Pedro V, é da rainha 
adereço de brilhantes com esmeraldas. 
DeS. M. El-Rei o sur, D. Fernando, en- 
adornava'a augusla noivá no dia do seu 
consorcio. De S. M. a sút.º duqueza de 
sbus utigustos irniãos, nmas ricas púlsei- 
ras. De S. À. R.asnr.º infanta D. Iza- 
S. M. a Imperatriz do Brazil, um pre- 
eioso broche de brilhantes e: turquezas. 
ria, irmã de S. M. a rainha D.Maria TI, 
e esposa do S. A. R. o conde d'Aquillá, 
broche de brilhantes e coral, De S, A. 
L cR.a princeza D. Francisca, irmã 
de 8. À. R.o principe do Joinville, tima 
pulseira de pedras preciosas. De 8. M. 
brilhantes para enfeite de cabega. E dé 
S. M. a rainha de Saxonia um rico collar 

Garibaldi. — O celebre Garibaldi 
nasceu em Niza (Piemonte) em 4 do Ja- 
exercito piemontez, por um decreto do 
rei Victor Manoel, passado no dia 23 de 
apresentou o" ultimatum da Austria dá 
Sardenha. Esto vosto equivale no nosso 

Garibaldi foi almirante na America, 
brigadeiro general en Montevideo, e ge- 

Fionra à desgraça. — Diz uma 
correspondencia de Alexandria, que quan- 
cos, nem uma só palavra ofensiva sahiu 
ds boca dos habitantes. 
sardos, foram mais alem. Passando a car- 
ruagem dos ofiiciaes prisioneiros por dian- 
todos se perfilaram em forma, fazendo a 
continencia. 

10 francos a cada soldado prisioneiro, e 
109 a cada official (184009. reis); o an- 
dou-lhes dar uma abundante comida, em 
que não faltou vinho, café, nem cha- 

Expulsão dos jesuitas. — O go- 
verno de Montevideo publicou um deere- 
publica, na qual tinham sido admittidos 
por outro decreto de 28 de Junho de 

A causa ou pretexto foi um confli- 
cto suscitado por uma joven que dese- 
parentes, ” 

Simistros. — Em Pitlsburgo [Es- 
intendio dez barcos de vapor. Foi a 7 
do Maio que teve logar o sinistro. O fo- 
ry-Grall, » e propugou-se com tanta ra- 
pidez aos vapores visinhos , que passa- 
ardido ao mesmo tempo ficando inteira- 
mento consumidos; e se o incendio não 


É tia 
vô/as alo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


exite d circumstancia providencial de 
occasião um dos vapores, tom 
ras acezas , & pôde lo Docar 
pu goos vapores isolando hssif 
cendiádos, para conter Os progtes 
Hamas. Ph & 
* Oqueca guerra. — Segindo os 
doclifitêntos oflicines ultimamente publi- 
cados a guerra-do Oriente custou ás po- 
tencias que tomaram, parto p'ella . dire- 
clumente, ou “fizeram preparativos para 
manter a sua neutralidade, sete mil mi- 
lhões de francos. E , 

Com esta somma podiam construir- 
se seis mil logoas de caminho de ferro, 
8 so poupatia o grande número de vi- 
etimas. O exercito ftancez, que foi pro- 
porcionalmente o menos prejudicado teve 
12:492 mortos. ; fe 0d 

Almda o ex-imperador dd 
Elatéi. — Depois do tudo o que se dissé 
dos thesouros com que Solouque' tinha 
fugido para a Jamaica, sabe-se que o po- 
bre ox-imperador se vê megro para viver 
no seu ustracismo: B' o que se deduz 
da seguinte noticia que dá o jornal À 
Imprensa de Phyladelphia. 

« Não 6 certo, diz o citado jornal, 
que Solouque comprasse a casa onde vi- 
vin; o que aconteceu foi deixal-a muito 
doteriorada, As duas filhas do sua ex- 
mugestade lavavam a roupa com grande 
detrimento do salão mais elegante da sua 
habitação, com grande desgosto do seu 
propriotario o: snr. Ramas, Os: tapetes, 
oruatos-e papeis, apresentarám. horrivois 
estragos : —as arvores de fruulweontras 
de estimação, tão agradavois nos: climas 
tropícaes, foram cortadas para aliinentar 
o lume da cozinha: Por fim sua ex-ma- 
gostado foi obrigado a desoceupar a casa, 
sendo condemnado a pagar damnos e pr 
juizos calculados em uma soma respei- 
tavel. y 

Foguetes à Cengréve. — O fo- 
guete de guerra não é um engenho des- 
truidor de recente invenção. E pelo mo- 
nos contemporaneo da artilherin no Orien- 
te, o talvez mesmo a antecedessem na 
Europa, porque certas: formas dv celebre 
fogo grego, deseriptas pelos chronistas 
byzantinos, e pelos ehronistas das cruza- 
das, e anteriores muitos seculos ao uso 
da artilheria, parece que não cram ou- 
tra cousa senão foguetes incendiarios. 

No XIV seculo os paduanos e os 
venezianos uzavam muito estes foguetes 
no ataque das praças fortes o arsenaes. 

No XV seculo foram empregados em 
Fcança, na defeza de Orleans , em 1428. 

No XVI seculo, Gollado, engenheiro 
de Carlos V, author d'um tractado da 
artilheria, uzou delles frequentemente e 
considerando-os como arma terrivel 
nas operações obsidionnes. 

Nas guerras dos seculos XVII e XVIII 
não representaram papel importante. 

Em 1760 0 artifico Ruggieri experi- 
meiitou em Paris os foguetes dé guerra 
com projectis explosiveis, é pôde passar 
por verdadeiro inventor dos foguetes 
actunes que um general inglez, sir Will 
liam Congréve, introduziu nos exercitos 
britanicos em 1805, a foi desde esta epo- 
cha quê 6 emprego desta armá de guorra 
so generalisou ná Buropa com a deno- 
minação do — foguetes á Congróve. 

Raaerobio. —N'uma povoação hes- 
panhola perto do Manila existo um an- 
cião que conta cento o treze anhos ; deba- 
se são, ngil, com vista perspicaz, e não 
tem um cabello branco na cabeça, que 
está povosda d'um bonito cabello negro ; 
vê perfeitamento e trabalha em todo o 
serviço domestico. Tem muito boa me- 
morin, e relata dotidamente todas as 
circumstancias da invasho dos inglezes 
n'aquellas ilhas. Outras coisas mais no- 


taveis se reunem neste Malhusalem, Es-|" 


teve solteiro até á idade de oitenta an- 
nos, namorando-se n'ussa epocha apaixo- 
nadamento'e casando com o objecto da 
sua paixão, do qual tovo varios filhos, 
que já lho deram notos, : 


—— mm 


O Instituto. — Publicou-se o n.º 
4 do 8.º volume deste jornal scienti 
e litterario, contendo o seguinte: — Dis- 
curso que recitou o snr, conselheiro Basilio 
Alberto de Souza Pinto, no conselho su- 
perior de instrucção publica — Relatorio 
dirigido 4" faculdade de philosophia 
da Universidade de Coimbra, pelo seu 
vógal em commissão fóra do reino, dr. 
Mathias de Carvalho Vasconcellos — Obser- 
vações sobre o metodo geral d'estudo em 
anatomia physiologia — Mecanica: celeste 
— Chymica, o Antozoné — Da antiga 
poezia portugueza até so fim do seculo 
3. — Bibliographia : Um livro pouco co- 
nhecido, e gutro incdito — Noliciario. 
Archivo Universal. — Publicou- 
se o n.º 21 desta revista hebdomadaria 
contendo ; — Revista politica — Estudo, 
sobre n hygienco, administração e legis- 
tação naval [continuação] — Comparação 
da tarifa de vinjantes dos caminhos de 
ferro francezes, belgas, inglezes, allemães, 
americanos, hespanhoes c portuguezes. — 
Romance de um seeptico d'aldea [con- 
clusão — O astrologo — A habitação aban- 
donada, poesia — Viagem de S. M. el-rei 
D. Fernando & Africa [continuação] — 
Revista medica — Rovista official — No- 
ticiario — Parto commercial — Bibliogra= 
phia —Expediente. 
Gazeta Homoecopathica. —Pu- 
blicou-se on.º 6 da «Gazeta Homocopa- 
thica Lisbonense. y 
Gazeta Medica de Lisboa, — 
Publicou-se o n.º 9 do 7.º anno deste 


'G Roriz, e Apparício Sampaio, os bilhes 
logar foram O: gui htes: 
Numero 3065 com 4:000800 ; a 
reis cada um, | 
Numeros 1687, 5341, 2976, 2922, 
5521, 170, 5536, 5997, 2750, 4405, 5403, 
cada um. y 
5702 0 5853 foram vendidos pelos snes. 
Apparicio Sampnio. 
citas da companhia Iyrica ; que lia pou- 
«Chrispim e Ia Comarve.» Ainda que não 
Jes tem muito merecimento o hão de 
cantor portuguez, e já conhecido no nosso 
Novo €Elrco. — Na praia de Villa 
onde vem estabelecer-so uma companhia 
A companhia é esperada por estes 
Ferony. 
do seu casaménto com o principe Jorge 
pessoa bem informada : 
a snr.? D. Estephania, um riquissimo 
tro outras dadivas, o precibso vestido que 
Bragança, um sdereço de brilhantes. De 
bel Maria, um bello fio dê perolas. De 
De S.A. [e R.a princéza D. Janua- 
principe das Duas Sicilias, um lindissimo 
de 8. M. a rainha D. Marin IL o esposa 
El-Rei de Saxonia uma grinalda toda de 
de tres fios de perolas. » 
neiro de E" major general do 
Abril, em que o barão do Hellesberg 
exercito ao de marechal de campo. |. 
neral de divisão no Peru. 
do ali passaram os prisioneiros austria- 
Os soldados tanto francezes como 
te de um grupo de soldados da guarda, 
O Imperador Napoleão mandou dar 
tes da sahida delles para Genova, man- 
rutos. 
to expulsando os jesuitas daquela Re- 
1858. 
java ser freira contra a vontade dos seus 
tados-Unidos] foram devorados por um 
go declarou-se a bordo do vapor «Hen- 
dos alguns minutos , dez d'elles tinham 
devorou todos os outros, se dovo umi- 


periodiço, contendo ; 


A reforma de instrueção publica — 
Duas palavras sobté a orgunisação do ser- 
viço medico” em Lisbon — Estado sani- 
tario de Lisboa no mez d'Abril de 1859 

à grophicas dos preiE 
cirurgiões. portuguezes que no presente 
seculo se tem feito conhecidos por sous 
escriptos — Hospital de Rilbafollos — 
Caso de dystacia por ocelusão da vulva 
+ Necessidade de uma casa para opera) 
ões no. hospital d José — Revista] 
dos júrnaes estrangeiros: — Variedades =| 
Observações meteorologicas. LA 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
| DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO, DE 9, DE JUNHO. 

“0 Appelações: viveis. 4 


Sinfães. Cactapo Pinto: Vidira—Contta Ma- 
tia Jouquina— Juiz Seabra, escrivão) Albu= 


sço Manvel do Barros—Con= 
ná—Juiz Cardoso, escrivãu 


Pórlv; 
tra os herdeiros de Marcelina, 


Maria) Moutinho dos, Sanlos—Cos - 
Ngntinho dus 
Santos—Juiz Macedo, escri | Cabral. 
Valença. Matia Sant'Ana Ribeito Das 
olitra “Praricisco Maria Goncalves) e vã 
uiz Pereira Leite, escrivão | Silva; Per 


Appelações de fazenda, 

Coimbra. A fazenda nacional— Contra An- 
lonib José Antunes Navarro—Juiz Silva, eséri- 
vão Gabrol. 

Aggravos dInstrumento: 

Estarei O revertndo; Manoel Majo da 
Encarnação Pinfo—Contra Manoel Domingues 
de Sá e outro e o ministerio publico—Juiz 
Macedo, escrivão Albuquerque. 

Lamego. Luiz Pereira Fortunalo=Contra 
o ministerio publico—Jduiz Pereira Leite, es- 
crivão. Bandeira. ç 

Ditos de petição. , 
| José Joaquim Guedes d' Oliveira e Silva — 
Contra'o Juiz de 2.º vara—Juiz Lopes Branto. 

Antoífio Barbosa o Cort Contra o Juiz 
do 1.º districto criminal Juiz, Gorte: Real, 

João Bento da Cosla—Contra 0 Juiz dp 
2.º districio criminal—Juiz Seabra, 

Jeronyimo do Barros Freire e mulhor — 
Conlha o Juiz do 1 ºdistricto erimibal=Juiz Lima 

Bento Francisco do Valle—Contra o Juiz da 
2." vara Juiz, Lopes, Branco. 

Antonio Dias Souza—Contra o Juiz da 3.º 
vora—Juiz Lita. 

Autonio Joaqtim Rato—Contra” O Juiz da 
2. yata—Juiz Aguiar. 

D. Anna 


Teixeira d'Annunciação—Contra 
o Juiz da 3º vara--Juiz Seabra. 


“IDEM 6. y 
“Appelações civeis. 

Porto. Quinterio Ahatleto Gramacho — 
Góntra Mandel Mathias. Moura o mulher— Juiz 
Pigueiredo, escrivão Albiquerque. 

Regoa: Antonio Moreira da Luz, Portugal 
Brandão “Contra Francisco da Cósla Guilher- 
-meJuiz Aguilar, escrivão Bandeira. 

Oliveira d'Azemeis Manoel d'Olitoira o 
mulher—Contra Maria d'Oliveira e outro-—Juiz 
Machado, escrivão «Cabral 

Porto. “Maria. d'Oliveira — Contra os Her- 
deiros de José de Souza Pereira — Juiz Sat- 
mento, escriváv Silva Pereira. , 

Porto. Marianna Albina Pereira— Contra 
Antonio José Pereira Osorio — Juiz Corqneira, 
escrivão Albuquerque. 

Porto. Anna Joaquina de 8, José e ou- 
tros—Contta os Herdeiros de Antonio Pets 
nandes Maia—Juiz Souza, escrivão Bandeira, 

Sabugal. Manvel Affonso e mulher—Con- 
tra Maria Antonia Anaslácia-Juiz Samora, 
escrivão Cabral. o 

Appelações de fuzênda. 

Felgueira. A fazenda nacional—=Contra José 
de Sousa Magalhãos e Menezes—Juiz. Lopes 
Branvo, escrivão Silva, Pereira. 

Aggruvos de instrumento, 

Paredes. O Rev. José de França Castro 
é Moura-Contra o ministerio publico—Juiz 
Figuetredo, escrivão Cabral. 1 

Sinfães, José Duarte Ignacio—Contra Ma- 
noel Gonçalves Vallada—Juiz Aguilar, escrivão 
Silva Pereira. 

Ditos de petição É 

João Augusto Novaes Vieira—Contra o juiz 
do 2.º districto criminal=Juiz Figueiredo. 


———i—— 
(comuunicaDo). 

E triste cousa na verdade ser filho 

desta terra. 4 

A vida por aqui reduz-se a um ve- 
getar parasito. Come-se, bebe-se, pas- 
seia-se, e o mais é que os dous ultimos 
destes actos desequilibram-se em dema- 
sia do primeiro, dando pelas ruas desta 
villa embriaguez e vadiismo, que... Deus 
Nosso Senhor nos acuda | 

Bis o corrosivo da vida buliçosa de 
por ct: a ociosidade e o vinho poseram 
tudo phisica e moralmente apathico nos- 
ta terra de fatalidades infindas. Jú não 
ba um esforço possivel que levante a 
prostrada' odulisca, que acorde a ador- 
mecida princesa de Traz-os-Montes da 
sua insipidez é apathia, 

A cousa ostá n'uma coisa só: uma 
terra no periodo d'uma' geração não 
perde “debalde um manancial de vi- 
tal industria para'subslituil-o nesse mes- 
mo periodo. A morte não é um facto 
desapercebido e: que não deixe dura- 
douros vestígios. 

Os jardins encantados d'um vinhedo 
luxurianto despidos já do ha muito de 
moral animação, perderam por fim o seu 
verdor real 4 influencia destruidora do 
oidium. “As  colossaes fortunas dos colo- 
nos do Douro desabaram na ruinosa ban- 
ca-rota; o este ma] parcial reflectindo im- 
mediata o intimamente em todas as pha- 
ses da vida social deste: solo vinicola 
trouxo-lho n desolação, a agonia, e por 
ultimo a morte, 

Villa Real morreu pois. 

Mas o defunto moral é differonte do 
defunto phisico; este cae o enterra-se, 
aquello passeia e embriaga-se pura o cor- 
po e a alma não ver de Trento o sen 
infortunio, O consummatum da des- 
graça possivol roe todos os incentivos do 
trabalho e das aspirações, A alma, que 


insipi 
regisl 
ue nem da 


nho eu--o nome. 
dor-e nada mais. 
-— — Peor ainda para o caso, 
“1 ArBstes pega-lhes bom: mdis;/o-eon- 
tagio-da indolencia, que não invehtam 
copiam; é a minha terra no-cdso Sup: 
posto não: dá que 'cópiar. 
Louvado porem Deus, não 


e 


hm 'tmal 


a morte ostremeceu = indolencia es- 
preguiçou-=se!l oi t 
A vida: reapparecemiraculosamente 
poragui, *ou antes ha animembro que: 
não “está dé todo léso! nústo corpo !cor- 
roido. 1 E 
E'o clero que se mexe, e agita numa 
lueta liturgica. A amortalhada questão 
do hyssope perdeu o mimo de original. 
O imortal Diniz hoje teria novo as- 
sumpto- heroe — comb com, -peripecius 
mais “burlescas; 
A estola paroobial disputada como 
Saragoça, inymortalisaria em duplicado o 
Cabrion d'um prelado fôfo; 
Ail Pacífico Reformador como 'atro-| 
pelam a tua doutrina! Com um livro na! 
direita cm querso-lê--o que so humi- | 
lhy exalta-se — joga-se A cachoirada-em| 
todos os têmpos: á conta das ;vaidades 
d'um sceptro que não é deste mundo | 
Não será não. mas o Papa) 
tom: forcas | = mas: os Bispos quebraram | 
o cajado desde Simão Barjona para cá. 
Como: setraduz oSanto Livro mais gre- 
gamente que o sanseript e o: tartaro | 
Ohil temposvde' cem demonios: dos'S. 
Bartholomeu — das vesporás sicilianas— 
dos albigenses exterminados — das 'eru- 
sadas vandalicas:-= da inquizição: sangui- 
naria-— quando acabareis na Igrejado 
Martyr, vingando o sen verdadeiro es- 
pirito ? |! Não é ainda, nem tão cedo 
sort! Estão centos de casos diáriamente 
a comproval-o; está ahi essa fargada lj- 
turgica om quo se quebram, espetos qui- 
xotistas em prol do pundonores aggra- 
vados, de lascas; de poderes, que nem 
as monadas símplices dos' turbilhões de 
Descartes. E é «taso: avestola foi mais 
longe que o immortal hyssopo — esta 
polemica-periquita involyo já -hojo uma 
villa inteira pela complicação das irman- 
tlades |” Pobres: coisas e pobre gente! 
Felizos vos que intortondes tempos o fa- 
digas em pueris veleidades!....' | 
Villa Real 4 de Junho. + 


7 EUR 


CORRESPONDÊNCIA, | : 
- Sur. Redactor, 

Uma vez trazida para o campo da 
publicidade, pela imprensa, a questão 
que so agita entro a camara municipal 
de Valença, e o cirurgião do partido da 
mesma camara, Joaquim Mnnobl/ Rodri- 
guos Vale, q por este levantadn,-com o 
protesto que fez contra as deeisõos da 
camara, relativas ás reclamações dos man- 
cebos recenseados: no: corrento ango, pa- 
ru o recrutamento, a protexto de desviar 
de si a responsabilidade legal c-moral 
de taes decisões; cumpre que « opiniho 
publica, que se pertende desvairar, com 
“inserção do-menciónado: protesto, no 


“|n.º 668,do jornal a «Rasão» oque se 


publica nesta villa, seja convenientomen- 
te esclarecida, afim do que o julgamen- 
to desse grande jury, seja justo co im- 
parcial; i 

Chamada a camara á aulhoria, na 
imprensa, por uma aecusação a que de 
proposito deliberado se deu a forma e o 
caracter que melhor podiam sorvir ao 
pensamento oceulto que a sugerira, falta- 
ria ao séntimento da sua propria digni- 
dade se deixasse de acoudir ao chama- 
mento, com o fim de fuzer valer, a ra- 
são e o bom direito que lhe assiste, pa- 
ra ropellir, por immerecida, essa accusa- 
ção: 

Ninguem: deixará por certo de es- 
tranhar; que o cirurgião do partido mu- 
nicipal, se declaro cm formal antagonis- 
mo! com a eamara, sendo empregado es- 
tipendiado d'ella, 

O bom criterio, na presença de um 
facto tão pouco curial, deprebende para 
logo, que ha mello umquil occulto, e 
quo o motivo que o produsira, não é o 
que ostensivamente se inculca, 

B assim é, e 

A camara do Valença, conscia de 
não ter faltado ao seu dever, não recua, 
ante a responsabilidade dos seus actos; 
e tendo já informado “a auctoridado su- 
perior do districto da verdade dos factos, 
quo expoz com fidelidade e boa fé, en- 
tendo que ao publico dove tambem d ex- 
posição d'elles, o o revelação dos moti= 
vos que influiram no procedimento do 
cirurgião Vallo, para que a questão pos- 
sa ser considerada nos seus verdadeiros 
termos, 

Quando no jornal a «Razão», appa- 
recou o protesto do cirurgião Vale, o 
abnixo assignado, em: nome da 'corpora- 
ção ngrodida a que pertence, e por ella 
authorisado, como ugora o está igual- 
mente, respondeu no: seguinte numero 
do mesmo jornal, e não só mostrou a 
legalidade com que se procedeu no acto 


não pode, retrograda ou estaca, 


que sempre dure: O:somno acordou |n 


q lei chama 
tiu o boa- 
entre os 


E se pretendia 


presidente ,, pode uma outra, vez, dar-so 
Bias od aa é Aaro 
dade destas está na indole de todos:- os 
corpos collectivos deliberantes; porem 


idesintelligoncia. nunca. podoria dar-so , 


orque Eri er/ emabros da 
Emarar Liar TEsfeiblitiado do seu 
Presidonte h) RO RIBANTAO o oifucsto Q 
“À camara, quaesquer que sejam as 
opiniões, emiltidas pelos, seus, membros; 
iscussão dos assumptos da sua, com- 
petencia, é solidaria mas suas decisões, 
ema responsabilidade motal e legald'ellas . 
quê nenhum dos, seus mei s pretende 
sleclinar dosi. Porem, pondo por agora de 
parta imaginada desintelligencia, “eo fim 
que Se tivera em vista ibtultando-a, tra- 
taremos só do protesto, e das causas 
que o produziram, , 
“Afeição de delação que se nota 
no protesto, é os lermos potco. medi- 
dos delle, denunciam bem que o pro- 
testante (dra movido por, causas muito 
outras das que o protesto, accusa por 
mm modo tão insolito,'sendo o. acchsa- 


(dor, conio é, estipendíado da” camara! 


E de quo 
as razões. 

O cirnegião- Valo é facultativo de 
(partido da camara, ha 3 annos, e duran- 
to este prazo tem sempre, sido, chamado 
para,a, inspecção sanitaria, dos Tecencea- 
dos para o; recrutamento, que requerem 
izempção, pormolestias, sem nunca pôr 
duvida aos attestados dé molestia passa- 
dos pelo seu: collega Victorino, Farraz de 
Araujo, que-ó tambem facultivo do par- 
tido “da camara. Ê gr 

Tendo pois o snr. Valle, concoórda- 
do, nos dois annos anteriores, com o que o 
seu collega attestava, só póde attribuir- 
se à um proposito assentado e oceulto, 
a resolução, que d'esta vez tomou, dé de- 
sauthorisar os altestados; do seu, collega, 
que por motivo demolestia, não podia 
comparecer | ' ) (éh 

A todas as Sessões, em que a ca- 
mara decidio sobre reclamações dos man- 
cebos recenceados; assistiu o: snr. Vale; 
ea todas as decizões esliveram presentes, o 
exm.º administrador do concelho, os re- 
verendos paroçhos as dulhoriidos das 
respectivas freguezias, OS interessados, 
8 o proprio protestante; sendo essas de- 
eisões tômadas á vista d'atéstados do an- 
tigo. facultativo de partido da, camara, 
Victorino Antonio. Ferraz. d'Araujo: 
gosou sempre, e gosa, creditos de facul- 
tativo iitelligente & conscicncioso, e d'ou- 
tros Tacultalivos legalmente, habilitados 5 
documentos estes, que o snr. Vallo não 
impugnou, mas antes revalidou, de- 
clarando inhabéis para o Serviço militar, 
todos os que se apresentarani á inspecção, 
motivo porque a camara defferiu ás re- 
clamações. |. 

E tanto a camara respeitou algumas 
duvidas; apresentadas pelo sne. Vale, 
que uecidiu fossem chamados, pará ser 
inspeceionados aquelles' dos reclamantes 
que não estavam | presentes. 

As opperações do recrutamento foram 
reguladas pelas disposições da lei; ea 
camara, — ná melhor bõa fé, deflériu ou 
indeferiu as reclamações, á face dos do- 
cumentos comque eram instruidas, e 
das informações que no acto davarhias 
aulhoridades competentes, que assistiam 
is deliberações; c lema consciencia in- 
timade quo: procedeu, legal e  regular- 
mente. E o augmento do numere dos 
apurados, com relação aos dos annos au- 
teriores, é, prova de queno presente anno 
não houve, nem menos zelo, nem menos 
escrupulo no processo do reerutamênto. 

- Mas se, como diz o snr. Vale, se 
deram. no acto das. reclamações muitas 
ilegalidades, porque as não aceuzou logo, 
protestando nesse neto contra ellas, como 
lhe faculta o $ 2.º do art. 7 do regu- 
lamento de 10 de Janciro de 1856, para 
a execução da loi de 27 de Julho de 
1855? 

Não o fez então, porque não tinha 
motivos para 0 fazer, e porque ao tempo 
ainda o não movia o despeito, nem o 
influenciavam os-que se-propozeram fa- 
zer guerra vilã e deslval á camara, só 
porque ella, zelusa do seu bom nome, 
se não acurya a essas influencias | 

Se ao snr. Vale não merecem agora 
credito os altestados do seu collega Vi- 
etormo Antonio Ferroz d'Araujo, e que, 
segundo diz, serviram para serem escu- 
sos, por molestia , mancebos quê a não 
tinham; quem pode assegurar que se 
não dê.o mesmo caso com os manto- 
bos, que o snr. Vale deu por incapazes, 
e que por-isso a'camara izentou ? 

A" camara não partencom as questões 
do foro medico; não: lhe' cabe portanto 
a responsabilidade das decisões que toma, 
na presença d'altestados ou opiniões dos 
facultativos legalmente authorisados, 

Dissemos que as operações do actual 
recrutamento correram como nos annos 
anteriores, isto é, com legalidade e re- 
gularidade, e o snr. Vale viu nisto a con- 
fissão — de que nos annos precedentes a 
camara calcow aos pés o direito e ajus- 
tiça |! > 

Se o sur. Vale, com requintada má 
fé, quiz tomar as nossas palavras, como 


assim é, vamos produzir 


das reçlamações, doliberando-se com as- 


confissão do culpas, que tacitamente in- 


tulca reconhecer, =L tomo é que nos an- 
nos. anteriores, se não lembrou.de des- 
viar de si à responsal de maral e le- 
gal; que; podia trazer-lhe a injustiça das 
decisões «da camará? ++ e 

Vieram-lhe muito-serodios os e 
pulos. para que possa crer-se na since- 
ridade; deles |; ” A 
) Não são poucos 05 mancebos recen- 
sendos, que;o-snr:' Valb, na qualidade 
de cirurgião da camara, tem dado, nas 
inspecções do recrutamento, como inhabeis 
para o serviço militar, por fholestias que 
não inculcam, e que as pessoas que os 
iractam de perto dizem não conhecer: 
lhes, é isto nãojsó no actual, como a 
teriores recrutamentos ; e apesar disso a 
camara; nunca RR 
no snr. Yale, 0 foro; medico, e. ag- 
ceitou, como. lhe cumpri a auúthoridade 
das suas decisões. Beni 1 

; sOra; se, a, camara respeitou o. fêro 
medico no snr. Vale, como, pode, não o 
respeitar no snr. Forraz d'Áraujo, que 
é tambem facultativo da, tamara, e mais 

PME Ur U Eid, d 
antigo ? , 

A falsidade, e nenhum fundamento 
das aecusações contidas no! insolito; pro-, 
testo, ficam demobstradas. 07) 

A intriga — que se move por calisa 
do partido de” medicino “que se acha'a 
toncuiso, empregando-se todos Os meios, 
ainda os menos decorosos, para obrigar 'a 
“camara a ceder ao empénho de' certas 
influências a que ella resiste , porque 
zela muitoos interesses dos povos de 
que é represêntante e preza a sua di- 
gnidade,— é que deu origem ao celebre 
protesto, em que o snr. Vale serviu de 
instrumento: pará vingar  despeitos .e pai- 
xões mesquinhas | 

E o sur. Vale, cirurgião-mor da 
praça (mililw), e fucultalivo da camara 
(tolerado), tendo já provado ser mau em- 
pregado desta, porque avexa os povos 
exigindo-lhes mais do que o taxado no 
seu partido, não duvidou, para servir de 
instrumento a um mau proposito, mos- 
trar-sor ingrato ;- tornando-se -aggressor 
da camara de que é empregado subsidia- 
do, aggravando assim uma corporação a 
que é tão devedor | é 

Um, nosso, erudito esgriptor escreveu 
a seguinte, judiciosa, sentença quo. bem 
applicayel é ao, snr Yale: ; : 

«À ingratidão é a porta por onde 
sabem aquelles a quem 0 reconhecimen- 
to embaraça. » am ma 
Valença 29 de Maio de 14859. 
Victorino Joaguim Gonçalves da Rocha. 
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EXTERIOR. 

= ol on 4 2 

Recebemos folhas de;Madrid de 3, 

de Paris do 1.º, do:Havre de 30 de Maio, 

de Bruxcllas de 31, e de Londres [ma- 

ritimo) de 90.61.04) 0000) 

- QUESTÃO ITALIANA. 


As folhas estrangeiras que recebe - 
mos occupam-se de factos já sabidos de 
nossos leitores; e as considerações que 
sobre elles fazem estão mais 'ou menos 
Trejudicadas” pelos acontecimentos ulte- 
riores. APRE 
174 A participação telegraphica que hoje 
recebemos e publicamos confirma a victo- 
tia dos alliados em Magenta. Confirma-se 
tambem a sublevação de Milão, evac 
do os austriacos à cidade e a fortaleza. 

Na ausencia de noticias circumstan- 
ciadas desta grande batalha mal,se pode 
fazer. juizo seguro dos seus immediatos 
resultados, que é de crer; se não: demo- 
rem, é í 

O idespacho que revebemos diz: que 
entre os montos, por parte dos alliados 
se contam o general francez de divisão 
Espinasse é o general de brigada Cler'; 
oque provaique a batalha foi muito san- 
guinolenta, e que aos alliados custára 
muito cara a victoria. ; 

Esperemos que noticias mais precisas 
nos habilitem a julgar. 

- - Segundo diz a «Independencia Belga» 
a Inglaterra estava a ponto de obter ou 
obteve já a abdicação do gran-duque da 
Toscana em favor do seu filho, acres- 
centando o dito jornal, que o imperador 
Napoleão apoiava a elevação do principe 
herdeiro, não só porque tem sempre es- 
tado em boas relações com' o 'ramo los- 
cano da casa de Lorena, mas tambem 
porque quer pôr cobro ás inquietações 
que se manifestam no estrangeiro sobro 
os seus projectos a respeito da Italia. 

Segundo as informações enviadas de 
-Paris ao mesmo jornal pareço que não 
foi só a Austria que protestou em Berna 
contra a, passagem das tropas francezas 
pela parte neutralisada da Saboya. A Ba- 
viera enviou tambem ao Conselho Fede- 
ral seu protesto em que, segundo se as- 
segura deixa entrever que n'uma even- 
tualidade dada se poderá não fazor caso 
da mneutralidado suissa que sos olhos do 
governo bavaro, foi infringida pela pas- 
sagem dos francezes por Cloz. 

Dos jornaes que recebemos hoje-li- 
vamos as seguintes noticias, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS,- 
LONDRES 2. — M. Denison' foi re- 
eleito speaker da camara dos communs, 
recebendo por este molivo os parabens 

de M. D'Istaelie lord Palmerston, 
MARSELHA 2. — Dizem de Roma que 
marcharam 3,000 voluntarios dos Estados 
Pontificios para o acampamento dos al- 
liados.' Ravena é Forti contribuiram com 


O CONMÉRCIO DO PORTO. 


declaração! de fudrra-da“ Toscana contta 
a Austria, os! 

PARIS *9) “principe Napoleão sa- 
hiu de -Liorne pará Pistogia  d'onde iráa 


Florença: “Julga-se' que 'oseu corpo de 
de seis ou sete dias. 
NAPOLES 2, — O governo prohibiu 
o 
7 TURIN 3, á noite. — Os émpregados 
piemontezes já estão funccionando em 
toda à Valtelina. o Ras 
LIVERPOOL 8, — O é dos Es. 
noticias de 21 de Maio, é entre estas a 
de que o governo anglo-ameritano resol- 
diterranco. á 
MARSELHA 3/= A crise ministerial 
tar-se-ha, segundo as ultimas noticias, á 
- Ha tranquillidade em toda a monar- 
chia napolitana, 'e muita reserva por par- 


exercito estará prompto a operar dentro 
a exportação «do «enxofre. / 

tados-Unidos que acaba Pal gár, traz 
veu mandar umá esquadra para o Me- 
de Napoles de quê tanto se fallou limi- 
sahida dum ministro:- 

te do rei em tudo jo que respeita ao seu 


pensamento sobre o estado da Europa, 
1 

Um despacho de Berna diz quo ens 
consequencia da revolução de Valtelina, 
os gendarmes austriacos se retiraram pa- 
ra 0 territorio sujsso, onde foram desar- 
mados e internados; (O) conselho federal 
da Suissa mando tropas. para: as fron- 
teiras do cantão dos Grisons; 


“BOLETIM ORRICIAL DA GUERRA. 


N.º 55. 
TURIN 28. — Alem: das noticias pu- 
mos -o seguinte despacho do general Ga- 
ribaldi, 

« COMO, 40 horas da manhã. = Os 
inimigos atacados hontem dê tarde fo- 
ram derrotados: Entramos em Como ás 
10. da moite. O inimigo retira precipita- 
damente para Monza. » . 

Logo que esta noticia chegou ao quar- 
tel general, o rei dirigiu louvores pelo 
telegrapho ao general: Garibaldi. Annun- 
ciam-nos do lago Maior que os vapores 
«Benedeck» e «Radetzki» bombardearam 
Ganobbio por espaço do tres horas. A 
defeza foi admiravel, e da; nossa parte 
não houve perda. 

O «Benedeck» alcançado pela nossa 
artilheria, teve alguns feridos a bordo. 
Hoje, na lnargem esquerda do Sezia, em 
frento/ de Vercelli, houve um pequeno 
encontro: entre o inimigo eos nossos. Os 
austríacos foram tepellidos. 

o 


N.º 56. 

TURIN 29: — 4 correspondencia te- 
legraphica comComo está restabelecida. 
O commissario real extraordinario conde 
Visconti Venosta fuz sabér que a muni- 
tipalidade e as aulhoridades desta cida- 
de importante, capital de provincia, ad- 
heriram solemnemente ao governo do rei. 
Todos às povos do paiz visinho do lago 
de Como correm ás' armas nos quatro 
vapores de que se apoderaram e engros- 
sam as fileiras dos combatentes. Outros 
reforços chegam ao. general Garibaldi. 
Não chegaram ainda ao governo notícias 
circumstanciadas dos combates dos ulti- 
mos dias. Os prisioneiros austriacos co- 
meçam à chegar a alem da antiga fron- 
loira : entro Os que primeiro chegar 
achami-se um -capilão e um. 

No lago Maior o povo começa aar- 
mar-se prompto para uma rigorosa re- 
sistencia. O maire de Castelletto sobre 
o Tessino, que no meio do grande en- 
thusiasmo do poyo mostrou pouco zelo, 
foi demittido. Pela mesma occasião foi 
ante-hontem demitido e preso o com- 
missario real provisorio d'Arona. 

É (Gazeta Piomontesa.) 


CoNMANDO GERAL DO EXERCITO. 
— Ordem do dia. | E 

| À 21 deste mez o general comman- 
dante da 4.º divisão Cialdini ordenou 
ue duas columnas passassem a váo o 
ezia , perto da” ponte de Vercelli, para 
desalojar os austriacos da margem  es- 
querda. 

À primeira. columna composta do 1.º 
batalhão do, 10.º regimento ás ordens do 
capitão Jest sem se preoceupar do perigo 
dos váos incertos e profundos , entrou 
resolulâmente no rios e pouco tempo 
depois as tropas formavam na margem 
opposta. Não podendo servir-se das mu- 
nições que durante a passagem tinham 
sido molhadas, os soldados com um arrojo 
admiravel atacaram o inimigo á bayo- 
neta. 

Surprehendido d'este arrojo, o inimi- 
go fugiu precipitadamente, abandonando 
DO campo da batalha mortos feridos, ar- 
mas, munições e bagagens. Nesle mo- 
mento a 2.º columna, ás ordens do co- 
ronel Reccagni, commandante da caval- 
laria ligeira d'Alexandria, e compostado 
6º e 7.º batalhão de caçadores e de dois 
esquadrões de cavallaria ligeira passava 
a vao O Sezia. Por uma manobra atrevi- 
da, esta columna expulson o inimigo de 
posto em posto, contribuindo para a vi- 
clopia do din. Agora, toda a margem es- 
querda do Sezia, desde a passagem de 
Albano até Torriane está dosembaraça dos 
inimigos. A posse deste terreno, por 
nossa parte, ficou ainda mais segura neste 
dia e nas jornadas de 22/e 23 por ousados 
reconhecimentos offensivos feitos: por al- 
guma tropa da 4.º divisão, e por muitos 
esquadrões de cavalleria de linha. 

A 22 e 33, em quanto que alguns 
reconhecimentos dirigidos pelo rei em 


2,000. : 
Q «Monitor» toscano publicou já a 


pessoa sobre o Sezia e sobre o Pó, 
admiravelmente protegidos pela ortilheria, 


blicadas no boletim desta manhã recebe-|. 


tinham em repéilo o ihiviigo, dilhote que 
se acha em) frei e ri lo Vo 
fortemente | btaupado fe tds |) 
modo coro às tropas: omportai 


em todas estas circumstancias foi como 
sempre digno. dos maipres elogiss. O. 
rei, ordenando que se fizesse saber, ás 
Hvopas a sua” alta satisfação, dignou-se 
conferir recompensas áquelles que mais 
se dislinguiram. Promoveu ao posto de 
coronel, dando-lhe tambem a medalha 
de official da' ordem: militar de' Saboya, 
M. Solono Raccágni, tenente: coronel: do 


regimento: de cavalleria ligeira d'Alexan=|h 


dria, por ter, na passagem de a, em 
21do' Maio conduzido da. maneira mais 
distincta, a tolumna que, depois do: ter 


fpassado em Albano repellio o inimigo 


da margem esquerda; e por ter, desen- 


volvido no combate a maior pnepEiay 
inteligencia e bravura A medalha d'ou- 
ro «do valor militar fui conferida ao ca- 


pitão! Jest, do 10.º. regimento d!infanterin 
pela passagem do Sezia om 21 de Maio. 


Segue-se alonga lista dos officiaesy | 


sargentos e soldados a quem o rei con- 
ferio a medalha desprata do valor mili= 
tar/ de Saboya, a medalha de prata do 
valor militar e uma menção honrosa. , 

Esta ordem do dia é datada do 
quartel general principal de Casale em 
27 de Maio de 1859, o assignada por 
Della; Rocca- ) 

[Idem] 


pa A 
Telegraphia Electrica. 
DESPACHO N.º 5478. 

“LISBOA 8 DE JUNHO DE 1859, 


, ÀS 8HoRAS E BMINUTOS DA MANIA. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
“ao mesmo jornal. Ne 

Receberam-se aqui os seguintes des- 
pachos : E 

PARIS 6. — Por um boletim do Im- 
perador á Imperatriz é confirmada a vi- 
ctoria da batalha de Magenta. 

1 3,000 alliados ficaram fóra de com- 
bate. ; 

Foi tomada a. artilheria dos aus- 
triaços. 

Supõe-se que foram mortos o ge- 
neral de divisão Espinasse, e o general 
de, brigada Leclerc, 

PARIS e Londres 6. — 05 3 p, c. fi- 
cam a 64,20 — Os 4 e meio p. c. 90,90. 

Consolidados inglezes 3 p. c. 93 é 
1 quarto a 98 3 oitavos. 


“PARTE COMMERCIAL. 


New-York 17 de Maio. 

Os cercaes ficam muito animados em-con- 
sequencia da declaração da guerra e os pre- 
gos tem subido consideravelmente. 

COTAÇÃO. 


Parinha extra New-York.. $7%, a 8 bar. 
1 8a 8h» 

a 40 » 

a 210c. » 

e » 

>» 


Dilo -branco., 
Em vista des! isos bom foi que a 
Praça do Porto se abastecesse com suficientes 
depositos antes desta subida, porque hoje a 
farinha ficaria aos pietos “acima mafados posta 
aqui de 98500 à 11% por barrica e o (tigo 
do 1% a 18200 por alqueire. 
[Carta part.) 


—————— emma 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

Eh JUNHO 7. 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Flor do Por- 
fo,-). P. Luizelho, 85 vol. com 20. pipas de 
vinho, E.,M, Fernandes & G, 1 caixão com 
presuntos. 

JDEM.—No br. Decisão, J. M de Sousa Ma- 
galhães, 1 caixão com fundas de linho; B. A. 
Moreira, 1. caixão; com diversos generos, J.L, 
de Faria Guimarães, 16 vol. d'arcos de p 
10 .val. com 2 pipas, 10 alm, e 6 can. de yi- 
nho: A. J. da Silva dos Casaes, 4 barris com 
peixe. 

BAHIA.—Na barca S. João, 'M. 6, Soares, 
2 caixões com vinho: Castros & G, 5 canas 
tras com batata ehmann, 9 barris com 
presuntos é salpicões : Pigueiredo & Irmão, 1 
caixão com conservas, 2 fardos com corda 
de linho: e 36'cunhetes com vellas de cebo: 
MR, da Costa Guimarães 54 vol., 3 pipas, 
10 alm. e 11 can. de vinho. 

IDEM.—No br. Mello 1.º, F.P. B. Braga, 
4 milheiros de sal, 100 saccos com milho ; J. 
de Mello Abreu, 8 caixões com piannos: A. R. 
Moreira, 2 caixões com 'chapeus: J. J. de No- 
ronha, 1 caixão com panno de linho. 

PERNAMBUCO. —No br. Amalia 1.º,M. 


Cam- 


polin' barris com presuntos, 4 c; com 
linha, e 22 caixões com pomada de ari 
de Sousa,;1 caixão com caixinhas de pau 


LE 


s, À dilo com prata simples, R. de P. P. 
Guimarães, 5 saccos com milho, 5 ditos com 
feijão, e 20 canastras com batata: J. A. da Cu- 
nha Porto, 3 caixões com imagens de madeira, 
2 ditos com sanctuarios de pau, 1 dito com pon+ 
tas, de chifre, 9 grades com moveis de pau: 
viuva Azevedo & Filhos, 18 caixas com pona- 
da de cebo: 18caixoes com cedo; F. P. Lou- 
reiro, 1 caixão com obra de prata, 3 caixões 
com imagens de madeira: R. P. M, Guimarães, 
DO saccos com farelo, 5 barricas com farinha 
de milho, e 4 barril com. óvos de gallinha : B. 
J. dos Santos Audrade, 11 caixões e 24.barris 
dom ferragens e pregas, 4 caixõos com pedras 
de lousa e d'aliar, 52 canastras d'alhos: M. J. 
da Silva; 392 cadeiras d'oleo, O mesas de pau 
prota, e. 4 canapés: J. P. Leite, 1 barril com 
carne de porco; J. R. Pinto, 1 caixão com re- 
troz, 200 ancoretas com azeitona, J. B. de Bar- 
ros, 1 barris com salpicões, 2 caixões com pa- 
litos, M. P. Penna, 30 cunhetes com cebo. 
IDEM, —No br, Matas 1.º, A. Ribeiro Mo- 
reira, 4 caixões com chapeus de lã: M. P. 
Penna, 25 cunheles e 2 barricas com cebo ; 
C. FP. dos Santos Silva, 100 saccos com fa- 
rellos, 160 dilus com milho; J. F. d'Araujo 
Guimarães, 4 caixões com contas de vidro, 
cordas de viola, fazendas d'algodão e de seda, 
chumbo em obra, rotroz, vbra de palheta 
falsa, botões d'osso , coxinilhos de Jinho e ar- 


golinhas de latão, 


ANA Dom piliredo áravjo & Oliveii 
ra, | il co a É! Erancisco Rios] 
s to É js 


8! R 
ta: 
EA [t m furragens ; tancisco Ro- 
drighei a is de, .ca 
Rodrigues- dQuivelras barris: com Pregos ; 


o8 de linho; José 
L. J. de Britto Barreiros, 10 barris com pre- 
súblos; €. Smiths &C, 50 caixões com vinho 
engatrafado. 2 ; 

RIO DE JANEIRO.— Na barca Linda de 
Beiriz, Sebastião ida Silva Couto, 35. dusjas/de 
taboas de pinho. 

SYDNEY. —Na esc. Rite, H. R. Teage & 
€, 1370 vol. com 358 pipas, 20 alm. e 8 can. 


(de vinho; J. da Hora Ferreira, 4 saccos Com 
rolhas. mM sé 
BREMEN.—Na esc, Louyina, D. M. Feuer- 
ieerd, Ju caixões com galena 
de chumbo, intaes de clrlica. 
LONDRE; o br. Guillelmo, Souzas & 
'Gamipos, 14 vol. com 6 pipas de vinhos | 


| So PETERSBURGO. —Na, esc. Blise, Loonar- 
do Brocheton, 102. vol. com 45 pipas, 15 alm 
e 9 can. de vinho. ) 
LIVERPOOL.—No vap. Minho, 'A. Campos 
Navarro , 120 (saccoside la; John Cassels , 
127 ditas dê dita, F. Chamiço Filho & Silva, 
bo saceos de lã. , ' 
“DUBLIN.—Na esc. Mary Sweet, H. Donal- 
“son & CG, 28 vol. com 19 pipas, 10 alm; e 
6 cam. de vinhos no 


MANIFESTOS EM 7 DE JUNHO. 
C. M. 465—Preixeneda. —Barco Senhora do 
Carmo, 290 quintaes, m. J. Ignatio Vieira, 
a PF. de Torres & C., carga: 140 sactos 
com farinha de trigo. 

E. M, 466-—Idem. —Barco Santo. Antonio, 
300 quintaes, m. J. A. de Magalhães, af. 
de Torres & C., carga: 217 saccos com fa- 
rinha de trig 

C. M. 467—Liverpool.—Vap. “ing. Cintra, 
349 ton, c. Lloyd, a “A. Miller & C., carga: 
45t vol. com fazendas e mercadorias diversas, 
2) ton., 14 quintaes, 3 atrobas e 26 arcalois 
de ferro e 190 ton. de carvão. 

G. M. 468-—Teria Nova.--Esc. ing. Tetra 
Nova, 137 ton, c. Brown, a CG. H. Noble& 


'| Mural, carga: 2102 quint. ing. de bacalhau. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCANGA. 
“ Vuxno 7, 
SETUDAL.—IH Dourado, c.J.T. da Silva, 


Martinez. | 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES, 
— susto 7 
Manifestado para deposito : 
pas O alm, O can. de vinho, 
»- 10.» 6 » de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
4 pipas 45 alm: Scan. de vinho maduro, 
8.» » 7, » de vinho verde. 
é Em Villa Nova. 
O pipas 7 alm de vinho yerde. 
Despachado para exportat: 
22 pipas, 10 alm. 11 can. de vinho de 1.º 


53 pi 
E 


Rendimento da alfandega no dia 7 de 
Junho. 


6:0528465. 


PARTE MARITIMA. | 


PORTO 8 DE JUNHO. 


A's 5 horas da manhã estavarh fóra da 
barra 2 h., 2 1, 1 cah.c 1 pal, ao ooste. 

O vento era lesté brando e o mar bôm. 

Até ás 8 horas sabicam o br. hamb. D. 
Antonio, o br. Flor de Maria, c os h Almi- 
rante do Porto, Caminhense e Christina. 

A's 8 horas e 45 minntos pilolou o pa- 


“| tacho que se acha ao oeste, que é dinamar- 


quez e chama-se Maria, e vem de Pernau em 

26 dias com linho à José Dias Alves Pimenta. 
A esta hora appureceram duas raséas ao 

sul e ás 100 meia 2 hiates tambem ao sul. 
O vento mudou para oeste brondo, 


A's 4 horas e meia da madrugada de hojo 
esteve em frente da barra o vap. pag. ing. Sul- 
tan, vindo de Lisbon. Depois de receber a 
majla e dous passageiros navegou para o norte. 


O vap. Lusitania sahido hontem de larde 
do Douro entrou hoje no Tejo pelas 8 horas, 
é 40 minutos dá manhã. 


— Em 28 chegou a Gravesend o vap, Cyly 
of Nantes, c. Francis, de Setubal. 

— Em 28 sahiu de Torbay para a Figuei- 
rao Helen e. Digdale. - 

— Em 27.sahiu de Cardiff para Lisboa o 
Cassandra , c. Pinhey.. 

— Sahiram de Liverpool para Lisboa em 
27 o Pilar, c. Coles; 6 em 29 o Emilia, c. 
Silva. 
— Em 27 clegon a Texcl o Wicherdina, 
Degenhard de Lisboa. 
— Em 20 passou o Sund o Lange, c. Schu- 
macher. de Lisboa para S. Petersburgo. 

— Em 15 chegou a Halifux o Felix, c. 
Vautin. 

—— eme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 
PORTO 7 DE JUNIO. 
ENTRADAS. 


TERRA NOVA, 17 dias.—Pat. ing. Terra Nova, e. 

Brown, bacalhão: a Noble. & Murat. 
LIVERPÕOL, 5 dias — Vap-ing. Cintra, c. Lloyd, 
“fazendas a Miller & C. 


SAIIDAS. 


Cs 


AVEIRO. — Cah. Cautella Com Elle, m. Simões, 
lastro. 

IDEM.—Cah. Tres Amigos, m. Mano, lastro. 

FIGUEIRA 


IT Christina, €. Caldas, mil «etc. 
- Valente 2.º, e. Reis, encomm, 
Lusitania. 


c. Balk, vinho e cortiça 


LONDRES.—Esc. ing. Mary Ann, c.' Barth, 
vinho. 


LIVERPOOL.— Vap-ing. Minho, gado e vinho. 


ANNUNCIOS. 


Avizo. ; 


À MESA do SS. Sacramento da Victoria, 
faz sciente ás viuvas pobres e pessoas 
que tenham em sua-compânhia meninos 
e meninas orfâns de paes pobres da fre- 
guezia, sem meios para sua educação, 
recorram por meio, de seu requerimento 


e 


ú mesa para se lhe dar mestre e mostra. 
(1058; 


V. GARCIA.—Caix, Maria Josepha, m. F.f 


3 


res 
Leilão. 

Mo dia d'amanhã9 do corrente pelas 

41 horas da manhã no largo dá Ba- 
talha n.º 41, defronte da Aguia d'Ouro, 
havera feilio da mobilia pertencente a uma 
familia .que se retira pura o Imperio do 
Brazil, e os objectos estarão patentes des- 
deas 9horas até principinr o dito leitão, o 
qual he feito e dirigido por Manoel Fer- 
réira Pinheiro. 

“ON. B. Tambem se aluga a casa até 
6 S Miguel. [4059] 


Tributo de gratidão. 


NS “abaixo assignados, - passageiros de 
ré da galera «Saudade,» summamente 
penhorados pelas maneiras alfaveis o de- 
icadas com que fomos tratados devida- 
mente toda a viagem, faltariamos de certo 
à um sagrado dever, imposto pela ami- 
sade e gratidão, so deixassemos por este 
meio de agradever cordealmente o beni- 
gno tratamencto com que sempre nos ob- 
Sequiaram os dignissimos capitão e piloto 
os ill.mº8 'snrs. José Cardia da Fonseca 
e Antônio Joaquim da Fonseca. 

Lisboa 22 de Muio de 1859. 

Joaquim Maria de Mello, sua mulher 
e seus filhos, D. Maria Amelia da Silva 
Mello, Domingos Maria de Mello, Ame- . 
lia da Silva Mello o Maria Amelia da 
Silva. — Joaquim Gomes d'Oliveira c sua 
mulher D. Jacintha Lopes d'Oliveira. — 
Antonio Joaquim Pacheco e sua mulher 
D. Carlota Joaquina Pacheco. — José Ma- 
ria de Mello. — D. Anna Roza Moreira. 
— D. Maria Izabel Nunes. — Carlos Mi- 
guel Miranda. — João Rodrigues Vianna. 
—Jeronymo Francisco de Souza. — Du- 
arte Guilherme Salgado. — José Lopes 
Ferreira, — Manoel José Ribeiro. — João 
Pereira, Funchal. — Manoel Domingues dos 
Santos. — Bento Ferreira da Silya. — 
Joaquim Duarte Pereira. — José Nunes. 
José Bento dos Santos Guimarães. 

[1060] 


JOAQUINA Emilia Soares Cruz viuva 

= do fallecido José Francisco d'Oliveira 
Cruz, e hoje casada com José Gomes Mon- 
teiro, faz publico por este annuncio 
que se acha apartada delle judicial- 
mênte por este lhe querer perder a sua 
casa e a maltractar, assim como avisa 
o publico que ninguem contracte com este 
snr. em cousa alguma respeito sua casa 
nem lhe paguem divida alguma por quanto 
tudo o que ha na casa he della an- 
nunciante edé seus filhos e esta tentou 
acção contra elle para tornar a tomar 
conta da sua casa é da de seus filhos. 
Porisso faz este annhuncio pará que para 
o futuro o publico se não chame á igno- 
rancias Pi 
Porto 8 de Junho de 1859. 


(1061) 


CESPE SO O 
NTONIO Joaquim Pereira de Faria, 
À Arnaldo Amandio Pereira: de Faria e 
João Ribeiro de Mesquita Junior, jul- - 
gam ter agradecido pessoalmente ás pes- 
soas que ma noite de 23 de Maio, na 
capella de-Nossa Senhora da Lapa, lhes 
fizeram a honra d'assistir: ao enterro de 
seu presado filho, irmão e cunhado, 
Claudino Pereira de Faria; podendo 
porem acontecer que involuntariamente 
deixassem de cumprir tão rigoroso dever 
pedem por este meio desculpa, protestan- 

do-lhe o seu reconhecimento. 


Banco de Portugal. 


ADMINISTRAÇÃO da Caixa Filial do 

mesmo Banco n'esla cidade aununcia 
que não se tendo prehenchido em Lisboa 
à subscripção para O emprestimo de 600 
contos authorisado por decreto de 21 de 
Fevereiro ultimo, embolçavel pelo produ- 
cto das decimas e mais impostos da com- 
petencia do Thesouro por cobrar em to- 
dos os districtos do continente do Reino até 
30 de Junho de 1857, de que o mes- 
mo Banco fora encarregado como fez an- 
nunciar no diario do Governo de 24 do 
referido mez de Fevereiro; “do novo se 
acha encarregado o mesmo Banco por 
contracto approvado por decreto de 31 de 
Maio ultimo de promover a subscripção 
da restante somma do referido empres- 
timo de 600 contos, cujo juro foi elevado a 
7p.c.ao anno e tendo por garantia sup- 
plementar 1:500 contos nominal d'Inscri- 
pções de 3 p. e. criadas por carta de 
lei de 23 do passado, publicada no dia- 
rio do Governo n.º 123. 

A administração convida por tanto as 
pessoas que quiserem - subscrever para 
o restante do emprestimo a concorrerem 
á Caixa Filial em todos os dias não san- 
tificados, na inteligencia de que as pres- 
tações a preencher deverão entrar na 
Thezouraria da mesma Caixa nos dias 15 
e 30 do corrente mez de Junho e 15 e 
30 do proximo mez de Julho, podendo 
subscrever para todas ou qualquer das 
prestações ou mesmo realisar com anti- 
cipação as suas entradas, que vencerão 
desde logo o competente juro do 7 p. e. 

Caixa Filial do Banca de Portugal no 
Porto 6 de Junho de 1859. 

Os Administradores 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
José Duarte Coelho. 

[1035] 


PESSOA que pertenda: hospedar-se 
À na casa d'uma familia decente e com 


commodos, falle nesta Typographia, 


OS abaixo assignados faltariamos ao mais 
N sagrado dos deveres, se deixassemos 
do tributar publicamente o nosso cordeal 
agradecimento «o ill."'º snr, João. Baptista 
Nunes, Major Inspector dos pezos, é me 
didas no. districto de Braga, «pelo modo 


alfayol e cavalheiro com que se, dignou| E : o ST of 
CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENT 
, ADMITIIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. |, 


tractar-nos e instruir-nos nas prelecções 
do novo systema-metrico decimal, 

Perdoe-nos a modestia de s..s." mas 
não podemos , nem devemos callar os jus-| 
tos louvores e elogios de que elle se torna 
eredor;, já pelos seus conhecimentos scien- 
tíficos, como pelo methodo e clareza com 
que faz conhecido e apreciado aquelle 
novo systema, pois que a lal respeito não 
deixa cousa alguma q desejar mais do que 
possuir a theoria é pratica com que.s. s,º 
so acha tão habilitado á 

Suas demonstrações levadas até á evi- 
dencia, e suas rasões fasem desaparecer 
toda a repugnancia, que sempre se ergue 
contra qualquer systema que vai ferir 
uzos inveterados ; por que depois de 
ouvir aquelle snr., ninguem deixa de 
confessar as irregularidades e prejuisos 
do antigo systema de nossos pezos 0 me- 
didas, o as vantagens e proveitos deste 
novo. 

Proximos-a terminar o curso da ins- 
trucção não podemos separar-nos de s. s,º 
sem a mais viva saudade; e protestando- 
lhe nosso eterno respeito e reconheci- 
mento, fazemos votos ao Ceo pela saude 
e prosperidade de S. S.º e de tudo quanto 
lhe é caro. 

Barcellos 1.º de Junho de '1859. 
João Luiz Corrêa Junior, professor no 
circulo de Cabeçados concelho de Villa 
Nova de Famalicão. — Paulo Jesé da Er- 
mida, professor particular nesta Villa, — 
José Maria Leite de Miranda Vasconcel- 
los, professor no circulo de Villa Cova, — 
Domingos Vieira Rebello, professor na 
cadeira de Farelaes. — José Alves Vallongo 
e Souza, — O professor de Cavolões An- 
tonio José da Cunha. -- O professor de 
S. Miguel d'Apulia. — José do Villas boas 
Ribeiro — José Antonio Corrêa Felguei- 
ras, professor de S. Payo de Artas.— O 
professor de Fam, Ignacio Gomes Martins. 
— O professor de Azevedo, Francisco 
José Maria Ferreira. — Joaquim Josê Leite, 
— Manoel Fórte de St, — Domingos José 
de Faria, — José Antonio de Macedo. — 
Francisco Placido de Souza Lima. — An- 
tonio da Silva Pinto. — Juão José de Souza 
Ramos. — Joaquim Josi 
nio Maria de Souza Caravana, — Manoel 
Luiz Gomes,-- José Maria Rozario Villas 
Boas. — Antonio dos Santos Cardozo, pro- 
fessor no circulo d'Aréus de Villar. —Do- 
mingos José dos Santos Ferreira, — F 
nando José Cordeiro, 1056) 


Hotel Estephania. 
EM LEÇA DE PALMEIRA, 


AIMUNDO Villa-Verde , proprietario 
R deste estubelecimento, anuncia ao 
publico que pertender frequental-o e apro- 
veitar-se dos bellos commodos, acceio e 
decencia que todos os numerosos hos- 
pedes e banhistas que n'elle-tem vivido, 
lho reconhecem, e declara mais que o 
indicado estabelecimento tem hoje mais 
capacidade do “que no anno findo e se 
acha acerescentado com  espaçosas ca- 
vallariças:que podem receber perto de 
20 cavallos. (1049) 

Hospital da Santa Caza da Mizori- 

cordia ha-de estar aberto e patente 
uo publico, nos dias 12 e 13 do cor- 
rente, mas desde as 10 horas da manhã 
até ás 2 da tarde sómente será permit- 
tida a entrada: a pessoas é familias par- 
ticulares e desde então ella começará a 
ser" permiltida ao povo. 

Entre os melhoramentos do hospi- 
tal da Santa Caza se acharão esto anno 
patentes duas enfermarias novas, a sa- 
ber: uma de partos, e outra de parti- 
culares, cujas condicções e arranjos hão 
do fuzel as dignas dos elogios do pu- 


blico. (1051) 


NTONIO Martins Torres, morador no 

largo das Freiras de S. Bento n.º 28, 
faz publico que tendo de se retirar para 
o Ultramar c que tendo liquidado e fi- 
xado suas contas com seus credores, 
julga nada dever, mas por que possa in- 
voluntariamente ter deixado de pagar qual- 
quer divida que lhe não lembre de prom- 
pto, por tanto previne para que até ao 
dia 20 do corrente Junho hajam de lega- 
lisar suas contas para ser cmbolsada 
toda o qualquer pessoa com pena de 
que para o futuro' se não responsa- 
bilisará. (1052) 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMINA- 
ÇÃO A GAZ. 
Direeção previne ao publico, e espe- 
cialmente os snrs. consumidores de 
gaz, qne se o tempo o permiltir se vai 
ámanhã proceder va fabrica do Gaz no 
Ouro, a cortes, communicações e lim- 
peza dos mais importantes canos, e apa- 
relhos para melhoramentos da fabrica e 
iluminação, e por isso só a esta cuusa 
so deve attribuir qualquer irregularidade 
que durante alguns dias se encontre na 
mesma illuminação, a qual logo que se- 
jam concluidos taes melhoramentos se tor- 
nará superior. 
Porto 7 de Junho de 1859, 
Os Directores. 
“ J.J. Leite Guimarães, 
José Maria de Souza Magalhães. 


[1053] 


“MA 


EM a honra de anunciar ao, publico, 
res 


ficou com a condição de permimecer aqui pouco tempo. 


Cho MONROZA 


peitaveis do Porto que viesse a esta cidade! exercer a sua: profissão-o. veri- 


M 


NOTA 


M 


OS FORAM 


E h 
que -tendo-lhe pedido algumas fam 


As suas dentaduras artifi- 


ciaes admitidas nas exposições de Londres e-Paris, collocadas sem que o paciente sinta 
a mais leve dôr, sem. ligaduras nem mollas, e com 'todas-as garantias que possam 
desejar-se (o que. lhe tem valido distineções honrosas), excedem em belleza: tudo 


quanto n'este genero 'se tem inventado erconstruido até hoje. 
ú gação;' imitamde tal modo! a dentadura que é impos- 


a palavra ea perfeita 'masti 
sivel -distinguil-a. 


“ Esm 


alte de-dentes Cariados 


Facilitam a emissão 


Esta operação consiste em tornar ao seu'estadonatural os dentes, por'mais 
cariados, enuegrecidos e dolorosos que, estejam, por meio de um' esmalte! branco 
que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 


os alimentos mais duros. 


Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO: DOS DENTES É 


tnuriL: sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante. ga 
As pessoas que descjarem aproveitar-so; do seus conhecimentos poderão diri- 
gir-se todos os dias á sua habitação, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 


tarde. 


Moranarua da Reboleira n.º 60. English Hotel. (Porto.) 


. 


(028) 


Leilão. 
M o dia 40 do corrente, por as 10) 
horas da manhã, defronte do. pateo | 
das Fr de S. Bento n.º 27 e 28, 
haverá leilão de moveis, roupas, louças, 
christaes, procelanas, esculpturas e cober- 
tores de damasco. 
Este leilão é feito e dirigido por 
Manoel José Ferreira Pinheiro. 
y [1054] 


pre O dia 22 do corrente mez de 
ei E N Junho, por as 9 horas da ma- 

uhã, na praça do Deposito Pu- 
blico, se ha de proceder á arrematação 
d'uma morada de casus de 3 andares, 
aguas fortadas e mais pertenças, sita na 
rua Nova dos Inglezes 1.º 88 a 90, por 
força de execução da Baronesa e Barão 
de Barcellinhos, contra D. Margarida Soares 
d'Oliveira viuva desta cidade de que é 
escrivão Lima. (1055) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de (Gaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 

dro cortado por todas as “medidas 
que seencommendem a 95 rs. o arra- 


Lol. (1038) 


q . DE a 
Companhia Equidade. 
O dia 15 de Junho, pelas 12 horas 
do; dia, perante a direcção da mes- 
ma companhia, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 83, se ha de proceder á arrema- 
ão de 4 acções por fallecimento do 
exc.!o barão do Corvo. 
Porto 28 de Maio de 1859. 


[1040] 
Ma tua” Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque. (811 
À hn Lourenço. Alves, rua da Re- 
boleira n.º 42, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus. (576) 
(Es o deposito d'este mineral, o 
mais proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, 


por preços rizonveis « confotme as por- 
ções que queiram. [955] 


Nº fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 


rua da Boa-Vi ontinua a haver 


Pozzolana dos Acores. 


Vista, n.º 3: 
mobrezas pretas de superior qualidade, e 
muito lustrosas ; sedinhas de córes para 
vestidos de senhoras, lenços pretos, getins 
o tafetás pretos. é de côres, e veludos; 
bem. como varias fazendas de algodão, —- 
cotins, riscados, lenços, etc. etc. prados 
commodos. [4024] 


Aviso. 
S snrs. que costumam carregar para 
o Rio Grande do Sul, e mais portos 
do Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de S. Sebastião n.º 41 e 42. [973] 


Flor d'Enxofre !!! 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
altenção. 


a preços muito modicos e dignos de 

(904) 

Para o Brazil. 

SA-SE para a Bahia de 2 bons 
cines de caldeireiro e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas -circumstancias dirija-se á rua 
da Restauração n.º 2: (762) 


ILLIAM Smith capitão e dono do 

navio Inglez a «Barca Margaret» ar- 
ribada a Vigo por força moior com uma 
carga de carvão de patente patente fuel; 
com destino a Suez tendo reparado seus 
damnos, e para occorrer ás despezas dos 
reparos e poder seguir ao scu destino a 
Suez authorisado pelo seu consul em Vigo 
tem para tomar a risco a quantia de 
1:3008000 rs. pouco maes ou menos sobre 
o corpo, quilha apparelho e carga do dito 
navio no. dia 10 do corrente a quem 
mais barato o fiser, pelas 11 horas da 
manhã na rua Novados Inglezes n.º 80, 
corretor Urpia, e o capitão, e dono pre- 
zente neste acto, (1028) 


D. 


Cozinheiro de profissão. 

EM pertender um, dirija-se á Praça 
Q dos Voluntarios da Rainha n.º 49, 
loja. 


[1057] 


ENDO-SE de proceder aos reparos da 
caldeira do barco à vapor hollandez 
«Kroonprinces Louise» capitão D. G. Pie- 
jeis, convidam-se as pessoas que se quei- 
ram incumbir desta obra por empreitada 
a entregar as suas propostas até o dia 
8 de Junho no consulado dos Paizes 
Baixos, avnde se podem examinar 'as 
condições, sendo preferido quem o fizer 

por menos c em menos tempo. 
2 : (1029) 


EORGE Wistler, faz publico que se 
-petirou -do- negocio-que tinha nesta 
cidade, que passou os seus vinhos, e mais 
negocio a seu sobrinho Stephen Wistler 
que fica negociando por sua propria conta 

8 risco. 

Porto 1 de Junho de 1859. 

[4:003)" 


Manoel Ferreira, 


Boas Bixas de Sangrar 
da Barbaria,, 


Nº estabelecimento de Manoel dos: San- 
* tosem Cima do; Muro n.º 829 83, 
rua: dos Banhos n,º 404; preço — 25 rs. 
(969) 


(748) 


Vende-se a “casa n.º 
98 na tua Nova deS. João, 
livro de dominio. Tracta- 
se na rua do Almada n.º 
152. (859) 


ARLOS Augusto da Silva Campos, com 

escripforio, em Lisboa ua rua-Nova 
do Carvalho, a S, Paulo, n.º 17, segundo 
andar , encarrega-se de solicitar quaesquer 
negocios Ecelesiasticos, Civis e Judiciaes 
de todos os distritos do reino, para o 
que se acha competentemente habilitado 
pela pratica que tem, e muitas relações 
em todas as Repartições Publicas. 

Quem quizer utilisar-se do seu pres- 
timo, póde dirigir-se ao seu escriptorio, 
por carta franca de porte, 

N. B. Seu poi. Henrique Carlos de 
Campos, primeiro official da Contadoria 
da Junta do ' Credito Publico, e Escrivão 
da Nobreza do Reino, toma igualmente 
toda a responsabilidado nesta agencia. 


RASPASSA-SE; uma boa loja, na rua 
de Santo Antonio n.º 404 a 106: 
falle-se na mesma loja. - (1032) 


Arrematação.' 


E" o dia 15 do prozente mez 
de Junho pelas 9 byras da 
= manhã na praça dos Leilões rua 
do Almada nº 66, se ha de proceder é 
arrematação voluntaria. d'uma morada-de 
casas sobradada: n.º 22, com seu - quin- 
tal e campo com agua de poço sita no 
lugar da Fonte de Moura freguezia de 
Lordello | do Ouro sobre a estrada de 
Maltozinhos: tendo todo; o terreno pelo 
lado do Sul 242 e meio 
Norte 200, pelo Nascente 595, pelo Poente 
660, paga dominio de 20,e penção de 3 
e meia razas de centeio e dous frangos. 
Os titulos podem ver-se no cartorio do 


Escrivão da praça Lima. [1:000] 


Na-tua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inscripções de assenta- 
mento ecoupons. (1958) 


ERTENDE-SE um administrador para 
P casa de proprietario que não exceda 
á idade de 50 andos, sendo indiferente 
o estado d'Ecelesiastico, ou secular, tendo 
conhecimento d'agricultura, contabilidade, 
e boa letra; quem se achar nas circums- 
tancias, dando as precizas abonações, 
dirija-se a Caetano Ribeiro 'da Fóneeca. 
na rua de 16 de Maio n.º 60.” [875] 


UBEMPRASA-SE ou se ven- 
de um predio sito no mon- 
te da Granja freguezia dg Cam- 
panhã o qual se compõe de campo e ter- 
ras lavradias com arvoredos e fructeiras, 
agua de mina e de poço, uma casa so- 
bradada, e outra que alem desta espe 
cialidadé tem eidos para gado, as quaes 
tem as mais bellas vistas para a cidade 
e Rio Douro. Tem igualmente um grun- 
de montado com muito matto, pinheiros 
o arvoredo, tudo morado com sérventia 
por dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas leiras com arvoredo e sortes de 
matto umas côntiguas e outras muito pro- 
ximas. Uma parte do predio'é foreiro á 
Camara Municipal desta cidade com o foro 
de 600 rs. e dominio de 40 e outra parte 
édizima a Deos. Não haverá duvida em 
deixar parte do dinheiro a juros na mão 
do comprador. 
Quem a pertender falle com o snr, 
T. Francisco Cilia na rua dos Ihglezes n.º 
86, 1.º andar. (915) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


a Quim pertender comprar uma 


casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 


cada de Monchique n.º 12 e 13; falle 


na: rua dusCongostas n.º 154. (65) 


OM estabelecimento de feitoria do fru- 

cla para exportação, e com loja de 
n.º 40 a 43, encarrego-se de qualquer 
encommenda de fructas, para embarque, 
Assim como tambem toma conta de qual- 
quer obra de tanoeiro.ou carpinteiro, res- 
lidez das suas obras. 

Tambem declara que-havendo outra 
ma rua, com igual nome, resolveu assi- 
gnar-se de hoje para o futuro Manoel 

Es á proxima feira: de Villa 

EL Real dous formosos caval- 

e preço proprios para trem, 

das milhores raças de Andaluzia, e de 
ARMAZEM DE MODAS FRANCEZAS. 

ANTIGA CASA DA PHILARMONICA. 
RR: um bonito sortimento de chapeos 

da ultima moda a 44500 reis, enfei- 

bje- 

ctos pertencentes a moda. (1031) 
AOS PROPRIETARIOS DE MOINHOS E 
M moleiro francez dos arvebaldes de 

Paris, que trabalhou" por espaço de 3 
Villa Nova de Gaya, deseja empregar-se 
em qualquer estabelecimento deste gene- 
ta cidade quer na provincia, para cujo 
fim olterece vantagens importantes, Tra- 
de Mr. Callier, [874] 

ds so o 
do Freixo, rua de S. João 
112, vende-se trigo e fari- 
por preços commodos. 

(962) 
Vas no largo de Santo Eloyo'n.º 
50, para homem e meninos; preços 


carpinteiro e tanoeiro, na rua dos Banhos 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
ponsabilisando-se pela boa execução o so- 
pessoa" da mesma arte e morador na mes- 
Ferreira Duarte. (978) 
los castanhos de grande marca, 
idade de 5 annos. (1015) 
Rua das Hortas n.º 66. 
tes para cabeça e toucas, e mais o) 
PADARIAS. 
mezes na fabrica do snr. Pinto Basto em 
ro, com ordenado ou interesse, quer nos- 
cta-se na rua das Hortas n,º 76, em casa 
Nono aa 
o deposito da saboaria 
nha ingleza e americana, 
Chapeos de palha, 
(999) 


compodos. 


Para Caminha. 
A rasca = POMBINHA, = ca- 


almos, pelo|. 


mo capitão. 


rpool. 
O vapor ingleí == 
CINTRA ,= com- 
op mandante Henry 
o William Lloyd, 
- subirá até o dia 
20 do corrente. 1a 
Quem no mesmo quizet' carregar qu 


Para Live 


ir de passagem dirija-se a A: Miller & 


€.º, vua Nova dos Inglezes n.º 81. 
Olistsansd qrcumant: (1034) 
TND DALoo 
Londres. 
* Espera-se brevemente 
de Londres um vapor 
de carreira que partirá 
com toda a brevidade 


para Londres tendo já 
a maior parte da carga engajada. 

sagem dirija-se aos agentes D.ch' Mathias 
Feuerheerd Junior & € * ou a Miller & C.º, 
Para o Rio Grande do Sul 
Espera-se -do mesmo porto, 
é == PAQUETE DO RIO GRAN- 
DE, de 4.º classe, capitão 
mora terá, por ter quasi o seu carrega- 
mento prompto. Recebe alguma carga 
m'aquelle porto, e para os quaes oflerece 
bons commodos e tractamento.. Caixa 
[1039] 

Para o Kio de Janeiro. 
classe, acha-se prompto a se- 
guir viagem; ainda recebe 
alguns passageiros: tracta-se com Cer- 
queira da Gama & Braga, rua Nova de S. 


Quem' quizer carregar ou ir de pas- 
rua dos Inglézes n.º 81. (981) 
com muita brevidade, a barca 
Bento José d'Almeida, a qual pouca de- 
leve, e passageiros a pagar neste ou 
apos Brandão, na rua das Taipas n.º 
E O brigue= DECIZÃO = de 1.º 
João n.º 36. (792) 


Para New-Yorck. 

Y Sahirá com brevidade o 
PM = (forrado de cobre), capi- 
tão, Mesquita; quem quizer 
mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º 
19, ou a Joaquim Carlos Reesenberger 


a- 

tacho portuguez = JOÃO Po, 
carregar dirija-se a João Francisco Go- 
rua de S. Francisco n.º 8 [1:001] 


- Para Glasgow. . 
A escuna ingleza = ESTRE- 
MADURA, = capitão William 
- Cook, de 97 toneladas, clas- 
sificado no Lloyd. 
* Consignatarios 
dos Inglezes n.º 5; 


rlos Coverley, rua 
andar. (968) 


=[D[]DD———— 
Para Gottemburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
leota =DE JUNGE AWKYE, 
= capitão Jacob Balk. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º REZA (837) 


Para Hamburgo. 


gb A galeota dinamarqueza=UNI- 


ON capitão J, Paulsen. 
Consignatario J. H. Andresen, 


na rua Nova dos Inglezes n.º 12. 


(1041) 


Para Pernambuco.. 


No Vai sabir com muita brevi- 
gib dade o brigue portuguez = 
AMALIA 1,º = forrado de co- 

bre, capitão Amellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir do passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro, n.º 99, Porto. (690) 


Para S. Petersburgo. 


E CIDADE) 

Sahirá brevemente a escuna 

dinamarqueza—-ELIZE—A 1 no 

Lloyds, capitão A Von Riegen. 

Consignatario Carlos Co- 

dos Inglezes n.º 52. 
(919 


Para o Rio de Janeiro. 


À veleira barca = MARIA FE- 
sb LIZ, =sahe até 10 de Junho; 
para carga e passageiros tra- 
cla-se com Antonio Monteiro de Sequei- 
ra, rua do Fernandes Thomaz n.º 44. 
4 (836) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera = OLINDA, = capi- 
EE tão Emigidio José de Oliveira, 
sabe com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga rua das 
Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 
[892] 


verley rua Nova 


pitão Pinho, a sahir com bre- 

vidade. Corretores Vianna Mat- 

tos & €.º, em Cima do Muro 
(1050) 


Para Londres.- 


db A escuna ingleza = GUIL- 


LELMO, capitão Jobn Le Gtes- 
ley, de 99 toneladas, classi- 

ficado no Lloyd, 
Consignatario Carlos Coverley rua dos 
Inglezes n.º 52, 1.% andar. (974) 


n.º 94 


db 


hir com muita brevidade ; para carga e 
passageiros tracla-se com Pinto & Rocha 
cargo dê S, João Novo n.º 2. 


Para o Pará. 


A barca = UNIÃO, = de 1.3 
viagem, forrada de cobre, ca- 
pitão José da Rocha, vai sa- 


(825) 
+ Responsavel M. S. Carqueja. À 

TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


